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FORTO GDE SETENBRO. 


Convenção telegraphica 


No dia 1.º do corrente começou a vigo- 
rar.a convenção telegraphica entre a Fran- 
ça, Hespanha e Portugal, na qual se esta- 
beleceu a tarifa uniforme de 5 francos para 
os despachos simples de 20 palavras e de 
mais metade do preço do despacho simples 
por cada serie ou fracção de dez palavras. 
Este preço divide se na razão de dous quin- 
tos para a França, dous quintos para a Hes- 
panha e um quinto para Portugal. oh 

E'um melhoramento importante ha muito 
reclamado pelo progresso,que de dia para dia 
alcançam as relações commerciaes entre os 
diversos paizes, pelo impulso dos novos ele- 
mentos que desenvolvem e aperfeiçoam as 
condições economicas je sociaes dos povos. 

Quando a França e a Hespanha, ligadas 
pelo caminho de ferro, dizem: «Já não ha 
Pyreneus!.. porque Pariz se acha a 38 ho- 
» ras de distancia de Madrid»; quando de um 


momento para outro sc espera a definitiva | 


conclusão da linha que deve estabelecer rapi- 
da communicação entre Madrid, Lisboa e 
Porto, a communicação telegraphica tinha for- 
çosamente de obter os melhoramentos indis- 
pensaveis para conservar a sua superioridade 
com relação aos caminhos de ferro e a sua 
maxima utilidade na razão progressiva dos 
melhoramentos que se vão operando em todos 
os outros meios de commanicação. 

A convenção telegraphica, pela qual se 
estabelece uma: tarifa uniforme entre a Fran- 
ça continental, Hespanha e Portugal, é, por- 
tanto, um melhoramento que responde ás exi- 
gencias imperiosas de outros melhoramentos 
e ás necessidades das novas condições e econo- 
micas que esses melhoramentos crearam —mas: 
impõe ao governo a rigorosa obrigação do 
applicar a maior actividade aos melhora- 
mentos que à telegraphia electrica portugueza 
necessita, no material e pessoal, para se pôr 
ao nivel da hespanhola e franceza. 

A reducção das tarifas tem por fim faci- 
litar e augmentar a correspondencia, e nem 
uma nem outra cousa poderá conseguir-se 
sem a conveniente organisação do serviço te- 
legraphico. | 

E n'este ponto estamos ainda muito longe 
do que é necessario não só para a regular 
transmissão da correspondencia internacional, 
mas até para a correspondencia-interna. 

- Reduziu-se o preço da correspondencia 
telegraphica, estabelecendo-se um unico para 
todos os pontos do continente do reino. 

Esta medida, que os exemplos da França. 
e da Belgica aconselhavam, no interesse pu- 
blico e do Estado, devia necessariamente pro- 
duzir com-Portugal.as vantagens que produ- 
ziu n'aquelles paizes, e a maior afluência de 
despachos, ás estações telegraphicas, provou. 
logo que estas vantagens se tornariam effecti- 
vas, se o material e pessoal da telegrapbia 
electrica correspondesse ás novas precisões do 
serviço publico. E! rg vie 

Não correspondia nem corresponde, e por 
isso se dá que a vantagem é negativa, porque 
o material telegraphico, além das desfavo- 
raveis condições que a cada passo o põe fóra 
do serviço, n'um ou n'outro, é insufficiente 
para a expedição regular da correspondencia, 
que é por isso retardada, annullando-se assim 
a verdadeira utilidade da telegraphia ele- 
ctrica. | 

-Amiudadas vezes acontece terem mais 
tempo de demora os despachos remettidos de 
Lisboa pelo telegrapho que as-noticias envia- 
das pelo correio! 8 «O 

Ainda ante-hontem acônteceu recebermos 
o telegramma com o n.º 3:182, que démos em 
' P.S., com 19 horas de demora ! 4 

Foi entregue em Lisboa 6 horas antes da 
partida do trem do correio do dia 3 e chegou 
ao Porto no dia 4, 3 horas depois d'este ! 

A's 9 horas e 56 minutos da noute do mes- 
mo dia 3 foi-nos enviado de Lisboa um outro 
telegramma, com o n.º 3:199, que recebemos 
ante-hontem pela 1 hora da tarde, gastando 
assim 15 horas desde a entrega na estação de 
Lisboa à recepção na do Porto !. 

Por este modo, a-telegraphia é entre nós 
um melhoramento negativo e desauthorisa-se 


O] 


completamente, porque illude a confiança do | 


publico, que, se paga mais cara a correspon-+: 
dencia-telegraphica, é porque a-julga mais 
prompta e rapida, como é em toda aparte e co- 
mo deve ser n'esto paiz. : | 
“Cumpre que séria e activamente se tracte 
de pôr o serviço telegraphico nas condições de 


corresponder ao seu fim e satisfazer as exigen- | 
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Desde esse dia não tive mais cabeça” para 
cousa nenhuma. Quiz entregar-me ao traba- 
lho, mas os meus' pensamentos estavani sem- 
pre em outra parte, e até o snr. Goulden me 


disse: 


— Deixa isso, José, Aproveita para passar | 


comnosco o pouco tempo de que podes dispor. 
Vai ver Catharina e tua tia. Ninguem me tira 
” da cabeça que serás isento do serviço; mas 
quem 'sabe la ! Ha tanta necessidade de gente, 
que póde muito bem ser que te não isentes já. 

Portanto, ia todas as manhãs aos Quatro 
Ventos;e passava os dias com Catharina. Era 
grande a nossa tristeza, e comtudo o ver um 
no outro dava-nos a felicidade; diria que ainda 
nos amavamos mais do que até ahi, se isso 
fosse possivel. Algumas vezes Catharina es- 
forçava-se por cantar, comu no nosso bom 


tempo; mas de reponte desatava a chorar. En-: 


tão choravamos juntos, e começava logo atia 
Gredel a sua ladainha de maldições 4 guerra 
que desgraça a todo o mundo, Dizia que a 
junta de inspecção merecia ser enforcada, que 
todos aquelles ladrões estavam apostados a 
envenenar a existencia dos outros. Alliviava- 
nos um pouco o ouvil-a e achavamos que tinha 
razão, E LON a 
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cias do publico, que tem direito a que seja utile reunião que fosse mais uma prova das aspi- | de Oliveira, que no praso de um anno menos | blea provincial no 1.º 


om n'este 
e util. pa 
E não se deve retardar a reforma, porque 
muito desairoso será para Portugal, em presen- 
ça da convenção telegraphica que acaba de 


paiz o que em todos os paizes é bom 


PROPRIETÁRIOS: H.C. MIRANDA e M. 8, CARQUEJA 


“TERÇA FEIRA 6 DE SETEMBRO DE 1864 


rações de paz que dominam na America do | treze-diasa deu prompta. 


diz alguma cousa d'essa reunião. 


Norte em todos os que amam a patria. Um 
despacho publicado na secção competente já | moço a varios cavalheiros por occasião do lan- 


— Do Mexico e-do Perú vão dizendo os 


Esse senhor offereceu em gua caso um al- 


çamento ao mar da barca. 
À assemblea provincial votou 800000 rs. 


realisar com a França e a Hespanha, que um | despachos telegraphicos o suficiente para sa- | para subvencionar a publicação de um diccio- 


telegramma enviado de Pariz para o Porto ou 
vice-versa levo mais tempo a percorrer uma 
parte de Portugal, do que a atravessar aquellas 
duas grandes nações. 

Está demonstrado que um fio só nas princi- 
paes linhas é insufficiente, 
ra estar supprida. . 

: Por muitas e repetidas vezes temos accusa- 
0 


berimos a marcha das queatões que n'esses pai- | nario de lingua indigena, composto pelo coro= | Couto. Ma 


zes Be debatem, . 


nel Francisco Raymundo Correia de Faria,que 


Do mesmo snr. Correia de Faria já temos 


mento na telegraphia electrica e chamado a at-| da Prussia, o já se diz que em setembro irá a ctos dos indigenas do Arnazonas e do Pará, cu- 
tenção do governo para os transtornos que o | Berlin o imperador da Austria, onde encon-|jos sertões viajou para illustrar-so n'esses dia- 


mau serviço telegraphico causa ao 


publico, com 
prejuizo de interesses valiosos. | 


trará tambem o imperador da Russia. Isto põe lectos. 
em actividade a imaginação dos noticiaristas, 


Em consequencia do fallecimento do conse- 


ereto do Jorto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, meo 


Annuntios o correspondoncias, linda. O pos nho dos 
Ropeti ... ... “... “too 
Annuncios de sabida de navio, cadu 


um 
Os surs. assignantes gozam 25 


do passado, lendo o 
exc.?º presidente por essa occasião oseu re- 
latorio sobre o estado da provincia. 

Ainda não havia participação official da 
remoção do dr. chefe de policia. 
| Do Pará a grande noticia é a chegada 
inesperada do exc."º gnr. dr. José Vieira do 


provincia, em cujo exercicio entrou no dia 23 


— Passando, pois, à Europa, ainda que | professa essa materia no seminario episcopal | do passado. 
com pesar, porque nos está offerecendo muito | do Pará. 
menos interesse politiço do que a America, di- 

e esta fálta já deve: | remos que continuam as visitas entre os po- | Uma grammatica d'essa lingua; e é de esperar | bemdiz em sua generalidade. 
| * | tentados, pelas quaes podemos a0-anno corren- | que o diccionario corresponda a ella, tanto pelo 
te chamar o anno das entrevistas de sobera- | estudo que o author tem da materia, como mes- 
a necessidade do indispensavel melhora-| nos. Ainda no dia 25 sahiu de Vienna o rei | mo pela familiaridade que tem com os diale - 


E' uma administração que se annuncia 
desde já auspiciosa para a provincia, que a 


“Se a remoção de s. exc.º manifesta sym- 
pathia pelo Pará, onde, como corajoso viajan- 
te, surgiu procedente de Goyaz pelo Ara- 
guay em um dos mezes ultimos, não é me- 
nos de suppor que ella importe o desejo ar- 
dente, que s. exc.* ha mostrado, de realisar 
a navegação por aquelle rio, entre as duas 


Mais uma vez 0 fazemos agora,reclamando | mas, o que por ora prova é que esses sobera- | lheiro Joaquim-Vieira da Silva e Souza, foi-lhe | provincias, de que possue s. exc.* abundantes 
nos em quanto passeiam são menos perigosos | dado por substituto na vice-provedoria da San- | e preciosos conhecimentos, no intuito de ani- 


em nome d'cstes interesses o que o paiz tem di- 
reito a exigir d'aquellos que o governam. 


— 


e meets a] PR Dmae 


Revista da politica externa 


Parece que são de muito menos gravidade 
do que se dizia os revezes ultimamente sof- 
fridos pelos confederados, que, como já temos 
dito, quando mesmo tivessem a gravidade 
que se lhes attribuia, não compensariam qs 
perdas dos federaes na ultima campanha. 

Em quanto em um ou outro ponto vécm ás 
mãos os dous partidos para resolverem a ques- 
tão pelas armas, trabalham com a maior acti: 
vidade os partidarios da paz para que breve 
se possa dispensar o argumento do canhão. 

Diz uma folha hespanhola que não duvida 
da reeleição do presidente Lincoln, mas que 
ainda que fosse vencido, não terminaria a 
guerra senão acabando com a escravidão e 
mantendo a integridade da republica; que 
pouco importa que esteja Lincoln na presiden- 
cia ou queesteja Mac-Clellan ; que nos Esta- 
dos Unidos não se combate por a vontade de 
um só homem; que é a opinião publica que 
tem sustentado a guerra e apoiado o presi- 
dente, que com tanta firmeza a tem diri- 
gido. | 

«À questão, diz essa folha, não é de pes- 
soas, é de direito. A escravidão é uma mancha 
para arepublica, um anachronismo absurdo 
nas suas instituições, uma injustiça que repel- 
lem os livres filhos de Washington. Seja qual 


arrancar da constituição dos Estados Unidos 


pelo homem, e de um negocio iniquo com o 
suor e o sangue de irmãos. » 


ido) 


“As deliberações de tio numerosa assem- 


noticias que possam dar lugar a sustos. 


mo aquelle principe. | 

A este respeito faz a «Independencia bel- 
ga» estas acortadas reflexões: | 

<A Dieta germanica tem razão para não 


querer discutir uma questão que diz respeito á | dr. Loureiro, consul portuguez, nomeou advo- | que nos 
ordem de successão de um Estado estrangeiro, | gado privativo e pormanente do consulado ao | dra dos 


Mello Coutinho de Vilhena. A ilustração, pro- 


Para a historia da questão dingmarqueza | bidade e patriotismo d'este senhor garantem 
| diz-se que a Dieta tem a intenção de declarar- | ao estabelecimento a mais efficaz cooperação qual recuaram nossos antepassados; ligadas 
se incompetente relativamente ás pretenções | para a sua prosperidade,. 
do principe de Hesse, porque não pertence á | conseguinte, 
authoridade federal julgar da successão no 
reino da Dinamarca, de que diz ser rei legiti- | tos & Sobrinho até 30 de junho p. p. para o 


não podendo, por 
ser melhor prehenchida a vaga. 
À subscripção promovida pelos snrs. San- 
se- 
guro mutuo de vidas do Banco União, d'essa 
cidade, chegoua 209:7755000 réis,moeda bra- 
zileira. 

Em virtude da convenção consular, o sur. 


mas 0 Schleswig não é estrangeiro paraa Al- | dr. João Antonio de Carvalho e Oliveira. 


lemanha, e se o Lauenburgo é allemão, a suc- 


cessão d'esse ducado, dado em 1815 á Dina-| noel Rodrigues de Souza, 
marca, não é regulada pela lei dinamarqueza? | dr. Loureiro os snrs. Fortunato José Gomes 


Por ter fallecido o subdito portuguez Ma - 
nomeou o mesmo 
, 


Quem ha-de ser juiz n'esse processo ? Não te- | Luiz Augusto de Oliveira, Manoel de Freitas 


rão razão os que pedem que só as povoações | Bica e Custodio Pereira Botelho para vogaes do | de 


do que quando estão quietos, porque não ha | ta Casa da Misericordia o sor. dr. Francisco de | mar e estreitar o commercio entre ambas as 


provincias. 
Vencida esta grande difficuldade, ante a 


as duas provincias por essa via facil e com- 
moda da navegação fluvial, outros benefícios 
seguir-se-hão em proveito commum e com im- 
mortalisação do presidente que os realisou. - 

O commercio não tem alteração em seu 
movimento. 

O calor vai forto. Este anno o verão cara- 
cterisou-se pela sua intensidade de fogo, em 
vamos revolvendo, como a salaman- 
contos phantasticos. 

A salubridade publica não é completa, 
pois vão apparecendo essas molestias proprias 
da estação, além da coqueluche, que tem feito 
sua ceifa nas creancinhas. y 
O vapor peruano «Potomayo» construido 
ferro em Londres e montado aqui, foi lan- 


allemães sejam tidas como unico juiz compe- | conselho de familia, que com o advogado teem | cado ao mar no preamar do dia 21 do pas- 


tente nessa questão ?» 


BRAZIL | 
Pernambuco 15 de agosto 
(Correspondencia particular) “nes 
(Conclusão do n.º 200) Tan 


A provincia do Maranhão goza de tran- 
quillidade; apenas a comarca de Caxias soffre 


ataques de uns salteadores, que em bandos au- 


"| rose senhoras, inclusivê o exc.mº vice-prosi- 


dente da provincia, a convite do snr. capitão 


- 


foro seu presidente, continuará a lucta até | na segurança individual e de propriedade os: 


blea resumem-se n'estas palavras: paz o im=| do porto Achilles Lacombe; e todo esse acto foi 


mediata celebração de um armistício. 
As resoluções approvadas em Peoria são 


muito folgado, havendo musica e foguetes por 
occasião de largar a barca, após as ceremonias 


um verdadeiro acto de accusação contra Lin- | religiosas, celebradas pelo rev.=º padre Vera- 


coln e uma energica reivindicação de todas as 
liberdades e de todas as garantias constitu - 


cruz, capellão do exercito. ; 
A mão de obra é de um perfeito acabado e 


cionaes, successivamente usurpadas pelo des- | o material empregado o melhor possivel, sendo 


potismo militar que pesa hoje sobre a 


repu 
blica americana. R! eu 


Abiestá pois uma manifestação da opi-| uma longa duração e satisfaz no todo o fim pa- | que esperava, 


nião publica contra a guerra, apesar do que 
diz a «Discusion» no seu artigo tão desfavo- 


ra que é destinada. 


E para sentir, porém, que esta embarca- abyamar-se. 


- | a barca pregada, encavilhada e forrada de co- tructivo que tinha, Com uma despeza sup a 
-| bre do lume de agua para baixo, o que garante | 4 receita, enão so tendo votado a subvenção | tricto de Mainas. 


ravel á paz. E note-se que essa manifestação | ção, que parece poder considerar-se um modê- 
é o ecco do outra não menos caracteristica | lo de architectura naval pela belleza da fórma, | sição systematica da parte de alguns indivi- 


Estados de Leste. " ; 
“Em 10 de agosto celebrou-se em Nova- 
York um «meeting» immenso, e foi proclama- 


desejo da paz. oa 
Orça-se em cem mil os democratas que 
estiveram presentes. O que elles pediram pó- 
o resumir-se na seguinte resolução, que foi 
adoptada por unanimidade: | 
«A unica esperança de remedio aos males 
existentes é uma mudança na administração e 


o abandono da sua politica, » | 


de assistir ao inventario. 


O sur. consul, escolhendo entre as pessoas |. 


mais idoneas aquellas que mais conhecimento 
tinham dos negocios do finado, fez com isto um 
serviço real aos orphãos e á viuva, 

No dia 20 chegou o vapor «Gurupy», que a 
Companhia de Vapores mandára construir em 
Liverpool. 

Procedented'ahi,com escala por Holyhead, 
Milford Haven e Madeira, trouxe uma viagem 
de 40 dias, chegando muito a proposito para a 
navegação. 

Recebeu a sancção presidencial a lei de au- 
thorisação ao governo para contractar com 
João Echegoen Poital a navegação por vapor 
no rio Mearim, a partir da Lagom do Curral 
até á villa da Barra da Corda. 


po 
= 


t 
“ 


ta distincto é conhecedor profundo da lingua 


Genio especial, tinha uma vida reconcen- 
trada, procurando antes as doçuras do lar do- 
mestico do que os triumphos da vida publica, 
que para elle nenhuma belleza tinha, nenhuma 
fascinação exercia, apesar de ser ella o sonho 
dourado do bacharel no Brazil. 

Acha-se fechado 0 S. Luiz, e, assim, priva- 
da a população do unico recreio honesto e ins- 
erior 


o snr. Germano entendeu dis- 
solver a companhia, porque do contrário era 


- 


“Demais, parece que vai n'isto uma oppo- 


“| que quasi ao mesmo tempo se verificava nos | e pelasolidez e perfeição da construcção, não | duos nos interesses do snr. Germano; e tanto 


tenha um machinismo conveniento e com as de- | mais é isto para presumir quanto, sendo-lhe 


vidas proporções. 


Por uma triste economia, ordenou o gover- 
da a candidatura do gencral Mac-Clellan em | no que fosse n'ella aproveitado o machinismo | apresentando companhia dramatica regular, 
termos que testemunham não só a populari- | da antiga barca,o qual em muitas peças se acha | não se lhe vota essa consignação, achando-se 
dade do general e a impopularidade de Lin- | estragado, sem offerecer grande duração, ape- | é 
cola, mas tambem o cansaço da guerra e o | sar dos remontes que se lhe tem foito,acrescen- | ral e oneroso, visto como elle resulta do uma | ter curso. Iissas quoixas resultam dos embara- 
do que elle não póde ser applicado a duas gra- | reconstrucção do S. Luiz feita pelo nr. Ger- | gs com que lucta o commercio nos despachos 


des, cujo resultado é nas excavações em dupli- | mano. 


cata. f Ei) siif al 
| -'Tem de dimensões o seguinte: 


Quilha limpa 90 pés inglezes, de roda a ro- 


dai 
linha de agua é de 3,5 pés. 


garantida pelo seu contracto uma subvenção 
annual nunca inferior a seis contos de réis, 


le nas condições do contracto, que é billate- 


No entretanto, houve pesar real por fechar 


| osso theatro as suas portas. 


Tinha chegado a joven Angelina Bottini, 


gual numero, bocca 22 e pontal 7, A sua | sendo saudada pela imprensa com expansão 


e auspiciosa animação para a distincta pianis- 


Foi contractada a construcção pela quan- | ta brazileira. 


Esperava-se em Syracusa uma grande tia de 29:6008000 réis pelo snr. Luiz Augusto 


Do Piauhy consta à installação da assera- 


sado. - 
Para assistirem a isto estavam a bordo do 
vapor peruano «Morona», por especial convi- 
te do seu commandante,os exc."ºº vice-presi- 
dente da provincia, chefe do 3.º districto na- 
val einspector do arsenal de marinha, geren- 
te da Companhia do Amazonas, inspector da 
alfandega emuitas outras pessoas gradas d'es- 
ta capital, acompanhadas de suas familias. 
Em seguida o cavalheiro commandante 
do «Morona» offereceu aos seus convidados 
um abundante lunch, que terminou sob o en- 
thusiasmo de vivas à nação brazileira, á nação 
peruana, à prospóridade da America, á pros- 
peridade do valle do Amazonas, aS. M. o 
imperador do Brazil esua dynastia. 
Com assenso de s. exc.", largou em segui- 
o «Morona» do ancoradouro, e seguiu até 
a ilha Nova, trazendo n'esse trajecto arvorada 
no tope grande a bandeira imperial, e sau- 
dando osnavios de guerra brazileiros com vi- 
vas á nação brazileira, a S. M. 0 imperador 
do Brazile ao Perú. trid 
Depois d'estes entretenimontos, voltou o 
«Morona» pelas seis horas da tarde a tomar 
o seu ancoradouro, e os convidados para essa 
festa naval se retiraram captivos das maneiras 
affaveis e attenciosas da oficialidade da ma- 
rinha peruana a bordo do seu bello navio. | 
Assim quizeramos ver sompro o em tudo 
os filhos d'esta boa terra da America para o 
seu engrandecimento, a quo só se oppoem es- 
sas rivalidades mesquinhas e ciumes que elles 
nutrem reciprocamente. 
O «Potomayo» tem cem pés de compri- 
mento e onze de bocca, e é o seu destino a ex- 
ploração dos confluentes do Amazonas no dis- 


À ppareceu um comêço do incendio na casa 
nobre do dr. José Ferreira Cantão, mas não 
foi cousa de consequencia. pe | 

Do Amazonas consta que no dia 26 de ju- 
nho se procedera á eleição para prehenchi- 
mento da vaga deixada na camara tempora- 
ria pelo exc.”º conselheiro Francisco Carlos 
de Araujo Brusque ser chamado aos conselhos 
da coroa. 3. exc.º é reeleito, bem que se não 
tenha ainda todo o resultado da eleição, 


Às queixas contra a meza de rendas, ulti- 
mamente installada em Manaus, continuam a” 


das mercadorias que são importadas, o que, 
longe de animar e facilitar as transacções mer- 
cantis do Amazonas, só faz entorpecel-as e dif- 
ficultalas.. o 

Falla-se que o presidente brevemente irá 
às fronteiras na canhoneira «Jguatemy», na 
pal irá tambem o chefe do 3.º districto na- 
val. 


galhães, nomeado presidente da 


60 réis 
90 » 
190 » 


N.º 202 


S. exc.* mandára vir de Pernambuco ins- 
trumentos bellicos e outros objectos mais, de 
cuja falta se resentia a provincia. 

O exc.mº snr. Adolpho de Barros parece 
que quer fazer alguma cousa mais que assi- 
gnar o expediente e andar em festancas. Deus 
0 ilumine, lhe afervorea boa vontade e o fa- 
ça promover os interesses reaes d'esta impor- 
tante porção de territorio do impcerio. 9. exc.* 
é moço, não cstá cansado e é estranho a intri- 
gas locaes, e, pois, bem o póde fazer, deixan- 
do allium nome bemquisto, respeitado o lem- 
brado à posteridade. 

p: 


Pp. e. do benefício, pi 
bem como es publicações litterarias. 


de V. 


A Sa 
INTERIGE 


Provincias 
VILLA REAL 3 DE SETEMBRO —(Do 


nosso correspondente) — Pelo mappa abaixo 
transcripto conhecerão os leitores do «Com- 
mercios» o estado da exposição no districto de 
Villa Real. 

Obtivemol-o de um amigo, que tambem o 
alcançou da repartição competente, agrade - 
cendo a estee áquelle o primoroso trabalho. 

Levava-nos este quadro a largas observa- 
ções; e na verdade merece elle a maior sollici- 
tude doshomens pensadores; todavia nem es- 
tamos n'este caso nem queremos occupar-vos 
muitas columnas do jornal dedicado a tractar 
de muitos e variados interesses publicos. 

O movimento eleitoral acha-se estaciona- 
rio e quasi nullo nos quatro circulos a que nos 
temos referido. Dizem que em Villa Pouca 
querem opper ao candidato governamental o 
snr. dr. Albino de Cerva, mas affirmam-nos 
que elle so não presta a isso, não só porque 
nunca foi adverso da situação, mas ainda por-- 
que reconhece que a derrota é inquestionavel. 

A candidatura do snr. Moraes Soares tem 
ganho terreno, sentindo nós que se não podes- 
sem eleger em Chaves ambos os candidatos, 
pois nos affirmam que o snr. Philippe Vicira 
é um cavalheiro honrado e digno, como o snr. 
Moraes Soares tem sido um cidadão prestan- 
te, cujos serviços são, principalmente no que 
respeita á agricultura, immensos e reconheci- 
dos de todos. 

O novo generul da provincia tem-se havi- 
do de uma maneira digna, como é proprio do 
seu caracter integro, minorando assim as sas- 
dades que sentiamos pelo velho conde de Vi. 
nhaes, 

À camara municipal d'esta villa pela ter- 
ceira vcz representa ao governo pedindo a col- 
locação de um batalhão em Villa Real, Esta- 
mos certos que o general da provincia senão 
opporá, como o seu antecessor, conquistando, 
porisso, ainda mais as sympathias que já 
BOBA. misma as E 
Cahimos outra vez n'aquello estado de 
somnolencia em que nos achavamos antes da 
propalação de mentiras, que agitarama opi- 
nião publica. Não parece mesmo que se tracta. 
de cleições. 

Isso não obstante,observam os perspicazes 
que a authoridade se apercebo a fim de manter 
à liberdade do voto c a ordem em toda a sua 
plenitude. 

Cremos que isto é devido ás proclamações 
que se espalharam e aos boatos que correram 
nos dias ultimos. 

Isto é, que a opposição havia de promover 
desordens junto á vrna para fins deinventar 
protestos e confirmar o que tema asseverado. 

Geralmente se crê que realisarão este 
acontecimento. 

Eu não acredito n'isso por muitas razões: 
a opposição idolatra as petas e os maranhões, 
mas aborrece as desordens: suppondo que não 
é assim e queiram perturbar a ordem, terão de 
softrer todo o rigor das leis, e a authoridade, 
que está apercebida e experimentada, certa- 
mente não os poupa: em terceiro lugar, que 
lhes aproveita a desordem ? Levantar brados 
e queixas? Mas por fim conhece-se a verdade 
e ficam mal. Temos observado queo partido 
governamental está ajuramentado para ir á 
urna, firme e compacto, mas com as mãos e a 
lingua presas: a authoridade é que só obra: é 

alavra passada entre todos os governamen - 
taes dos 8 circulos do districto. 

E impossivel com taes disposições haver a 
menor desordem. 

Observo até que vai cahindo um pouco 
aquelle espirito rancoroso- que animava os 
dous bandos; em uns o desalento, a outros a 
generosidade produz semelhante efreito. 

Bom é que assim seja, pois todos são filhos 
d'esta terra e podem prestar-lhe serviços. 


tes 


A noute entrava na cidade pelas oito ou| dar gente honrada que me amparasso o animo, | ra a dar tiros do espingarda ou de peça sobre | itinerario escripto com bonita lettra, e poz-se a | boa alma de um homem de bem. O que tenho 
o inimigo, que quando lhes falta isso teem se | lel-o devagar. De tudo o que dizia, só me | seria teu, e viveriamos juntos muito bem. Tu 
“Isto continuou assim até 21 de janeiro. | por desgraçados. 


nove horas, quando se fechavam as portas, e 
via, &o passar, todas as vendas cheias de re- 


crutas e de velhos soldados reformados que | Havia.alguns dias que grande numero de re-|. 


eme livrasse de cahir em taes mãos. 


lembra que José Bertha, natural de Dabo, 


com Catharina seriéis os meus filhos. Mas con- 


Mas o seu modo de raciocinar não estava | cantão de Phalsburgo, districto de Sarrebur- | formemo-nos com tudo. Isto não ha-de durar 


bebiam em magotes. Quem pagava sempre| crutasitalianos, do Piemonte-e de Genova, | no meu gosto, principalmente por eu lhe ver go, era incorporado no 6.º de linha, e devia | muito. Tenho a certeza de que has de ser isen- 


eram os recrutas; 


os oútros; com os sebentos | tinha chegado & cidade; uns entroncados e | alguns grãos de polvora cravados em uma das | estar no corpo em 29 de janeiro, 
bonés de policia cahidos sobre uma orelha, | gordos como saboyanos creados com casta-| faces, os quaes se tinham moettido bem pela | cia. 


com omariz vermelho e a velha colleira de cli- | nhas, com o alto chapéu aguçado na cabeça | pelle dentro, e queclle me disse: serem de um 
na a servir de camisa, torciam 08 bigodes con-| encarapinhada, as polainas de burel, de côr |tiro que um-russo Ibe tinha disparado mesmo | feito como se fosse a primeira vez que me fal-| a cabeça sobre os joelhos. Por fim levantou-se, 
tando'as suas batalhas, as suas marchas e 08] verde escura, é a jaqueta tambem do burel, | ao pé do nariz. Tal estado desagradaya-mo ca- | lassem n'aquillo. Pareceu-me uma cousa in-| tirou do armario um embornal de pelle de bo- 


sous duelloscom ar de magestade. 


mas côr de tijolo, e apertados os rins com um | da vez mais,e como já se tinham passado mui- teiramento nova, 
Não se poderia ver nada mais abominavel | cinto de couro. Tinham enormes sapatos e co - | tos dias sem novidade, comecei a crer que nin- | ção. 


do que essas espeluncas cheias de fumo, o lam- | miam queijo na mão, assentados pela praça do | guem se lembrava de mim, como aquelle Bo- 
peão dependurado nas vigas ennegrecidas, e | mercado. Outros, seccos, magros, trigueiros, | ckel Jacob, de Chevre-Hof, por causa da sua | silencio, disse : 
aquelles ferrabrazes a beberem, a gritarem e | tiritavam com as suas compridas camisolas só | grande felicidade. À tia Gredel dizia-me todas 
a baterem nas mezas como cegos, na compa-| por verem a neve nos telhados, e olhavam | as vezes que cu ia a sua casa: — Graças a 


uhia dos moços recrutas; e mais ao fundo, na | para as mulheres com grandes olhos cheios de | Deus, parece que nos querem deixar em paz. — | nho, gritei 


sombra, a velha Anna Schnaps ou Maria He- | tristeza. Todos os dias tinham exercicio na | Mas na manhã de-21 de janeiro, quando euia 
ring, de chorina torcida na nuca, atravessada | praça : iam completar as companhias do 6.º | sabir para os Quatro Ventos, o sor. Goulden, 


por um pente de tres dentes, a observarem tu- | regimento de linha a Moguncia, e estavam em | qug estava a trabalhar com ar pensativo, 


do aquillo, coçando um quadril, ou despejan- 
do uma caneca à saude dos valentes. 


descanso no quartel de infanteria. 


O capitão das recrutas, que se chamava | disse-me: 
. , : . e 4-4 O ED “e a do noss Ed Ni do * Er 

- Passar a vida d'aquella maneira era uma | Vidal, morava por cima do nosso quarto. Era 
cousa triste para lavradores, homens de bem | um homem baixo, largo, solido, muito. firme, | ses socegado esta noute; mas agora, 
e laboriosos; mas não havia quem pensasse | e ao mesmo'tempo muito bondoso e homem de | go, 


tou-so para mim com as lagrimas nos olhos, e 
— Olha, José: eu ainda quiz que dormis- 


é preciso que saibas o que ha. Hontem à 


ém trabalhar e cada um daria a existencia por | bem. Foi concertar o seu relogio a nossa casa, | noute, o sargento da policia veio trazer-me 
bem pouco. A” força de gritar, de beber e | e quando soube que eu era conscripto e que ti- |o teu itinerario. Vaes partir com os piemon- 


deaffl:gir-se interiormente, cada recruta ácaba- | nha medo de morrer por lá, animou-me, di-| tézes e genovezes, e uné cinco ou seis ra 


va por adormecer com a cabeça pousada em 
uma meza, é os soldados velhos despejavam as 
infusas cantando ; À gloria nos chama. 


zendo : 


—— 


Tudo está em se acostumar a gente. No 
fim de cinco ou seis mezes, um homem bate-se 


| antes de partir. 


em Mogun- 


Esta carta produziu em mim tão mau ef. 


e senti-me cheio de indigna- 


O snr, Goulden, depois de um instante de 


— Us italianos partem hoje, às onze horas. 

Então, como se acordasse de um mau so- 
— E não hei-de tornar a ver Catharina? 
— Sim, José, has-de ver-—respondeu com 


que não tardarão ahi, e poderás abraçal-as 


Eu conhecia a sua afilicção e ainda me en- 
muito ter mão nas lagrimas. 

Ao cabo de um minuto tornou elle : 

— Não precisas de cuidar em cousa ne- 


to do serviço, porque logo hão-de ver que não 
podes aturar grandes marchas. 
Em quanto elle fallava, soluçava en com 


zerro, e pousou-o sobre a meza. Eu, completa- 
mente abatido, só pensava na desgraça de ir 
embora. ; 

— Aqui está O teu sacco;— disse elle —metli 
dentro tudo o que te é preciso; duas camisas de 
linho, dous colletes de flanella e outras cousas. 
Em Moguncia receberás duas camisas, e não 
precisas de mais. Mandei fazer sapatos, por-. 
que são muito maus os dos assentistas; é quasi 


vol- | voz trémula.— Já preveni tua tia e Catharina, | sempre couro de cavallo que aquece horrivel. 


mente os pés. Já que não és muito seguro das 
tuas pernas, meu filho, não quero que tenbas 
mais essa dor. Emfim... ahiestá... ahi está 


meu ami: | ternecia mais, de maneira que me custava | tudo. 


Deixou o sacco c assentou se.Fóra ouviam- 
se os passos dositalianos que se preparavam 
para partirem. Por cima denós o capitão Vi- 


pazes | nhuma, porque eu já preparei tudo. E quando | dal dava ordens. Tinha o seu cavallo no quar- 


d'aqui, que são Klipfel, Lerig, João Leger e voltares, José, se Deus quizer que eu ande | tel das forças municipaes,e dizia ao camarada 


Gaspar Zebedeu. Ides para Moguncia. 


ainda por este mundo, has-de achar-me o mes- 


que fosse ver se o tratavam bem e se lhe ti- 


ur Quando tal ouvi, senti fraquearem as per- | mo homem. Estou velho. A minha maior feli-| nham dado aveia. 
Eu, que via aquellas cousas, dava graças |e marcha da mesma maneira que come o cal-| nas, e assentei-me sem poder responder uma 


|ao céu, no meio da minha infelicidade, por me | do. Ha muitos que se habituam de tal manei- | palavra. O snr. Goulden tirou da sua gaveta o 


| cidade seria ter-te sempre commigo como filho, 
- porque tenho achado em tio bom coração e a 


(Continiia.) 


- Parte par 
tincto desta provincia, cuja nobre ascenden- 


cia dus mais antigas de Portugal nada perde: 


de seu Instre na honradez provada d este seu 
representante. E” o snr, José Antonio Teixeira 
Coelho. 

Falleceu mn filho do administrador d'esto 
concelho, sendo acompanhado ao seu ultimo 
repouso por numeroso sequito,ondo appareco- 
ram diversas pessoas de todas as côres politi- 
cas: diante do tumulo da innocencia esquo- 
coram as diferenças de opinião — prova ma- 
nifesta da boa indole d'esto povo, tão calumnia- 
do e ennegrecido pela politica. 

Seguiu, depois da demora de dous dias, 
para Mont Alegre o snr. João Bernardino da 
Silva Borges: foi cumprimentado aqui por 
seus numerosos amigos, como velho e provado 
liberal que é. SA uê 

Chamamos a attenção do digno director de 
obras publicas para o mau estado da estrada 
que d'esta villa conduz à Regoa. A'sahida da 
Wonte do Chão e até Parada acha-se intransita- 
vel, sem grande incommodo, para carruagens. 

Lembraremos à respeitavel e zelosa cama- 
ra municipal à necessidade de empenhar esfor- 
ços para realisar o programma que se propoz a 
levar a cabo, quando tomou conta da adminis- 
tração do municipio. | e 

Eis o resumo do movimento dos expostos 
e crianças subsidiadas nos diversos concelhos 
do districto de Villa Real no anno economico 
de 1863-1864, .a que nos referimos no prin- 
cipio d'esta correspondencia : 

Expostos e crianças subsidiadas, existen- 
tos em 30 de junho de 1863: 

- Expostos:—de leite 552, sendo 282 va- 
rões e 270 femeas — de secco 1:201, sendo 
986 verões e 015 femeas. 

— Crianças subsidiadas :—do leite 67, sendo 
3 varões o 34 femeas — de secco 21, sendo 
13 varões o 8 femeas. 

Iintrados nas rodas no anno economico 
de 1363-1864: | 

. Expostos 1:156, sendo 568 varões e 588 
femeas. 

Crianças subsidiadas 110, sendo 59 va- 
rões o 51 femeas. 

Walleceram durante o anno economico de 
1863-1564: — Nas rodas: — 399 expostos, 
sendo 188 varões e 211 femeas — em poder 
das amas 391 expostos, sendo 199 varões o 


192 femeas; e crianças subsidiadas D, sendo | 


3 vardes e 2 femeas. 
Foram entregues: expostos 286, sendo 
143 varões e 143 femeas; e crianças subsi- 
diadas 72, sendo 36 varões e 36 femoas. No 
numero dos expostos entregues, comprehen- 
dem-sa 5-1 varões e 75 femeas sem 7 annos 
completos, e DO varões c 68 femeas com 1 
annos completos. As 72 crianças subsidiadas 
que sshiram das rodas por entrega ainda não 
tinham 7 annus completos. 

lim 30 de junho de 1864 ficaram exis- 
tindo: 

Expostos:—de leite 570, sendo 287 va- 
rões c 253 femeas — de secco 1:263, sendo 
619 varões e Ol4 femeas. ' = 

Crianças subsidiadas :—do leite 96, sen- 
do 51 varões e 45 femeas — de secco 25, sen- 
do-15 varões e 10 femeas. 

| Potal dos expostos e crianças subsidiudas 


existentes em 30 de junho ultimo 1:95, sen- |' 


do 656 de leite e 1:288 de secco. 
Perminamos esta correspondencia com o 
seguinte manifesto, que as commuissões eloci- 
toraes dus oito circulos d'este districto diri- 
gem aos eleitores. [4 um documento digno 
da attenção dos leitores pela moderação com 
que esti escripto e pela tolerancia que n'elle 
se recommenda. E' um documento todo de 
ordem e de paz. Eil-o: | | 


Eleitores — As commissões .eleitoraes dos uvito 
circulos do districto de Villa Real julgam do seu 
dever, n'este momento solemmne, fallar a seus conci- 
dadãos, pelo meio liberal da publicidade, expundo- 
lhes os proprios sentimentos e us razões d'clles, indi- 


cundo-lhes a linha de comportiunento que esperam 
que elles sizam, e, por ultimo, chamando « atten- 
ção do paiz e da imprensa para as suas ideias e prju- 
cipios, a fim de que, estes e aquelas, sejam avalia- 
dassegundo vs dietumes de uma razão séria e impar- 
aial, e não pelos clamores dese mpostos de qualquer 


fucção partidaria, ) 


Antes de tudo, porém, julgam as comissões de 
instanto obrigação repelir com toda a força de justo 


contimento as sceusações com que um grupo de ci- 
dadãos d'este districto tem menoscabado os habitan- 
tos do todo elle, fazendo-os passar aos olhos do paiz 
como uma horda de canibaes. lim povo que como os- 
te se tom congregado, repetidas vezes, em numerosas 


assembleas, para tratar de seus interesses economi- 
cos ou politicos sem a mais levo alteração da ordem, 
é um claro exemplo de civilisação o progresso, e-não 


a semelhança feroz de uma turba de selvagens. 
Feita esta declaração, passam as commissões a 
tratar do assumpto que as prevccupa. 


- Às commissões esperam, firmadas na experien- 
cia do passado, que seus minigos € parcises continuem, 
como até aqui, a manter os princípios legaas em to- 
din cum plenitude durante o acto eleitoral míluindo 
mncamento mello por todos os meios que nos offe- 
rece o moto de uma bandeira, em quo se lê—progres- 
so e anolhoramento do districto —questão do Douro— 
lenldade «dus econvicções—firmeza de caracteres; 
bandeira cujos pannos fluctuam orgulhosos, senão 
brilhantes de matizes dourados, ao menos opulentos 
das córes da independencia c da justiça ! 


Igualmente confiam em que os nossos amigos 


sigam nquelles principios de liberal tolerancia que, |: 


desde muito, caracterisam esto partido forte e ro- 
busto, por isso despresarão, como até ao presente, 
as provocações c us culursnias, o doesto 0 à injuria: 
abster se-hão de rodo e qualquer acto, embora in- 
nocente, que possa dar pretexto nos nossos advyer- 
surios para qualquer procedimento illegal, deixando 
nos funceionarios administrativos à prevenção e re- 
pressão dus delictos, e o castigo d'elles às authori- 
dades judicinrias, queixando-se por via da imprensa 
e petições no governo d'aquellas que, descendo da 
elevada esphera do poder em que as collocou a so- 
ciedade, vierem chhleirar-se nas cohortes partidarias, 
favorceendo qualquer dos partidos—o que é um mal 
grave, principalmente da parte das authoridades ju- 
dicisrias. 

Não menos estão certas as Commissões quo seus 
sunigos é parciaes respeitarão a convicção de cada 
um, qualquer que ella seja. Calarão os resenti- 
mentos e estarão sempre dispostos a tratar Dbene- 
volamente os adversarios, considerando a luta elei- 
toral, como ella é na realidade — debate de principios, 
pugna de inteligencias, batalha pacífica e incruenta 
de interesses socines, 

As commissões recordam tacos doutrinas, não 
como ensinamento a seus parciaes, porque elles se- 
gnirum sempre case caminho, mas como a manifes- 
tução necessaria das opiniões de um partido tão ca- 
lumniado e vilipendiado perante a opinião publica, 

Entrando em seguida as commissões na aprecia- 
cio conscienciosa e meditada dos actos das geren- 
cias politicasique pleiteiam primazias perante a urna 
olcitoral, não póde deixar de declarar, sem mgnosca- 
bo de nenhuma, que lhes pareco digna de 1 erecer a 
confiança publica aquella situnção que emprehen- 
deu e levou a cabo a libertação da torra e da in- 
dustria do tabaco, a creação dos Bancos hypothoca- 
rios, o progresso da nossa marinha de guerra 6 via- | 
ção publica, e,pelo que pertence a esto districto, deu 
rapido e prompto desenvolvimento às estradas de 
Villa Renl, Regoa, Chaves, Bragança, e se prepara 
a dotar-nos com um caminho de ferro e outras vias 
de communicação, sem esquecer a grande c momen- 
tosa questão do Douro, que ella estuda e examina, 
estan do esto paiz desde muito reduzido À miseria, se 
não fosse a elevada intelligencia do snr. duque de 
Loulé, que teve mão na onda que sobro nós sq pre- 
cipita va. | 

HFundadas em taes argumentos incontestaveis, 

nom selham as commissões a sous concidadãos que 
“es33 lham de entro si aquellos caracteres que jul-' 
gls im mais conspicuos para mantor os seus intercs- 

433 é 08 do puiz, apoiando o governo actual em quan- 


que não esperam se desvie júmais, bayendo para isso 
u mais segura garantia nas qualidades de cada um 
dos membros do gabinete, e principalmente nas altas 


| virtudes e honra provadissima do nobte prosidente 


do conselho, Esd Ro A M 

Cidudãos : lestes ng proclamações incendiarins; 
tendes ouvido as ameaças de desordem na occasião 
da luta cloitoral; tendes lido as calúmnias, os does- 
tos O as injurias escriptas nas folhas periodicas ; 
comparastes a situação pacifica, tranquilla, soce- 
gada, em que temos estado sempre com ns descri- 
pções fabulosas de horror e de sangue que so diz 
correu entre nós; prosenciacs a guerra acintosa e 
cruel quo so tem feito ao primciro magistrado d'esto 
districto; tendes ouvido c ouvis as incessantes pro- 
vocações que vos são dirigidas. .. Tudo se tem pas- 
sado c estu passando, sem «ue júmais se desminta a 
vossa longanimidade, o vosso respeito pelos adversa- 
rios e pela imprensa ! 

As vossas commissões podem, instam e rogam- 
vos que sigaes a mesma linha de comportamento tão 
proprio de um partido forte e numeroso ! . 

Se vos provocarem, injuriarem ou ameaçarem, 
calai-vos, e, silenciosos, cerrados e firmes, caminhai à 
urpa, é unicamente pela voz d'clla— vós augusta, li- 
beral c magnanima — respondei aos vossos adversa- 
rios. 

Cidadãos ! Qualquer que seja o procedimonto 
d'estes não deixeis de ir À una: não vos intimidem 
os bontos falsos, irrisorios e illegaes, porque vos de- 
fende a lei; não vos acompanho o mais leve temor de 
alteração da ordem, que as authoridades hão-de vo- 
lar por ella. o 

“As comissões concluem -paraphraseando o quo 
og scus advcrsarios publicaram : 

A' urna, pois, habitantes do districto de Villa 
Real . 

4 urna, que por clla o triumpho ha-de ser nosso 

A' ucna, que com clla mostraremos mais uma vez 
aonde choga o valor politico d'aquelles que tanto de- 
sejam não possuissemos a ordem, a tranquillidade e 
a segurança que sempro temos tido desdo quo o 
actual governador civil administra o districto. | 

A" urna, que é o meio constitucional de susten- 
tar os fóros do cidadãos livres ! 

A" urna, emfiro, pois que é ella quo pela sua voz 
pacifica c liberal unicamente decido entre nós dos 
nossos adversarios que muito acatamos ! 

Até lá, cidadãos ! fé 

N'oste comenos, faça-se de cada habitação uma 
casa de conselho, de cada estrada um lugar de medi- 
tação, de cada cidadão um homem illustrado, de cada 
peito um tomplo de patriotismo c independencia, para 
“que a cscolha dos nossos represontantes seja digna do 
vós e do paiz ! 

Até lá. 

(Seguem-se ag assiguaturas das oito commissões 
oleitoraes ) 


- NOTICGIARIO 
Banco Nacional Ultramarino. 


—horam hontem distribuidos pelos accionis- 
tas do Banco Nacional Ultramarino os esta- 


a essa cidade um cavalheiro dis- to elle trilhar a senda que o tem ilustrado, e de pos de artilheria, coma differença de terem nas bar* 


retinas c nos bonets, em lugar de numero, uma pilha 
triangular de seis balas, de prata para os: Fides or 
de metal branco para as praças do preto 4 
ê $” Á oxarifes é ' e k 

Co arão & usar do uniforme que “teem; m us 
sem esporas, | 

Fieis de armazens 

Usarão os uniformes que competem aos primei- 
ros sargentos de artilherins tendo porém no casaco ca- 
uhões, como os actuacs, do mesmo panno. 

Secrotaria de Estado dos negocios da guerra em 
16 de agosto de 1864 — José Gerardo Ferreira Pas- 
sos. À 


- A Infanta D. Izabel Marla. — Lê- 
e na «Epocha» de Madrid do 1.º do setem - 

ro: | 
«S. A. a Infanta D. Izabel de Portugal 
recebeu no palacio real de Santo Ildefonso a 
grandeza, ministros, empregados do palacio, 
chefes e officiaes dos corpos da guarnição e 
outras pessoas, cuja cathegoria lhes permittia 
cumprimentar S. À. 

Tambem recobeu a visita particular de 55. 
AA. osinfantes D. Francisco e D. Sebastião. 

Na terça-feira sahid S. M. a rainha a pas: 
seio, acompanhada de seus filhos, o principe 
das Asturias, e & Infanta D. Izabel, e da In- 
fanta D. Izabel do Portugal, e demoraram- 
so alguns instantes a presenciar as' mano-, 
bras que executava no campo o regimento de 
cavalleria do rei.» 

Fallecimento. — Kalleceu hontem a 
exe. snr.* D. Petrona Custodia Corvalan 
de Ribeiro, esposa do snr. Antonio da Silva 
Ribeiro, proprietario, morador na rua de San: 
ta Catharina. 

A mágoa que lhe causou a morte de um 
filho unico que estremecia produziu-lhe a mo- 
lestia a que succumbiu. 

Fazem-se-lhe oficios funebreshoje á nou- 
te na igreja de Santo Ildefonso. 

Tentativa de roubo. — Esta noute 
arrombaram um postigo ao rez do chão da'casa 
n.º 1 das escadas da Sé. O roubo não se ve- 
rificou por'torem sido presentidos os ratonei- 
ros, 
km outro tempo havia uma guarda no lar- 
go da Sé, mas entendendo -se que pão era pre- 
cisa n'aquella localidade, que já ás 10 horas 
da nouto está completamento deserta, tira- 
ram na. Para a collocação de um lampeão na 
casa da guarda, fui preciso que vs periodicos 
clamassem. Ultimamente acabam tambem com 
a guarda do Aljube, e ahi ficam aquelles sitios, 
cheios de becos o ruinas, campo livre para de- 
sordeiros'o ratonoiros. É 

Nheatro Iyrico.—Consta quo um in- 


COMMNUNICADOS 


A 


Atndi 03 sas re 
o o reu vebastiãio 


meio de um janta 
rem] 


Mcus caros amigos. — Quando em Vizeu me 
lembroi do vos mandar, e ao publico, um resumido 
quadro das maldades praticadas pelas justiças de 
MonvAlegre contra meu irmão S Pircs da Costa, 
mal pensava eu que ao brado da illegalidade correa- 
pondiam centos de assignaturas, que me não podiam 
perdonr a indigoação justa, embora mal suffocada. 

Congregaram-so os escrivas € pharistos para 
desafronturem o nazareno. Intimida-se a victima da 
preptpudio, para que não mais se converta em som- 

ra de Nino. Venham as verdades amargas, que qu 
saberei repellir com firmeza o nojo estupido do inven- 
tor; veremos depois a quem amarpam ellas. 

Sor. juiz de Mont' Alegre, é assim que um ho- 
mem de lei rebatc os-abusos de autboridade, e juati- 
fica os excessos e illegalidades de que é accusado no 
grande tribunal da opinião publica ? 

E' assim que se purifica a toga maculada por 
factos, que só desvirtuados poderão ser absolvidos 
pelo aigpo presidento da relação do Porte ? De eerto 

ue não. 

7 Pois o anr. juiz Solla poderá sonhar justificação 
possivel para o modo como procedeu com a prisão do 
réu S Pires da Costa, n'esso miseravel crime de 
suborno ? Quando é que snr. juiz fallou verdade ? 
Quando baseou o scu mandado de prisão no flagrante 
delicto (enorme delicto!) de o réu absolvido estar 
ceando com tres amigos que lhe foram juizes de fa- 
cto; ou quaúdo diz no corpo do processo, que o fun- 
«amento da prisão era o suborno pela promessa de 
um jantar ? Houve culpa formada, ou flagrante de- 
licto ? Realmente, é incomprebensivel este snr. juiz 
n'este processo. E para que não venha de lá outra 
descarga de signatarios, que me jalguem segunda 
vez incurso no abysmo da sua temivel indignação, 
quero prevenil-os do testemunho falso na sua irasci- 
bilidade, e mostrar-lheso texto d'estas minhas con- 
siderações, para que as deprimam á vontade, e como 
merecem, na presença do celeberrimo e nunca assás 
fallado documento, que m'as auggero. 

E' uma nova formula, destinada a engrossar o 
rico volume d'ellas, que, em-nitida impressão, bre- 
vemente sahirá a lume para gloria e renome do snr' 
Solla, como juiz de direito de Monv Alegre. 

Apreadam todos os juizes de direito como se ga- 
nha uma reputação, firmando e perfilhande um do- 
cumento d'estes:; 
«O dr. Ayres Frederico de Castro e Solla,juiz de 
direito n'esta comarea de Mont'Alegre por S. M. El- 
Reique Deus guarde, etc, 
Mando a qualquer oficial de diligencias d'este 
Juizo, que entre em casa de Sebastião Pires da Cos- 
ta, d'esta villa, ou na casa em que habita,para pren- 
der os jurados que alli forem encontrados, os quaes 
absolveram o réu dito Sebastião Pires da Costa, por 
peita e suborno por elle feita, e os dous individuos 
das Boticas, sende que estão em fagrante delicto, e 
que ha motivos e razões de suspeita de que se acham 
na dita casa, como consta do competente auto de de- 
claração summaria aque se procedeu, de que foram 
tostemunhas Fernando Antonio Alvares Ferreira e 
João Teixeira da Costa, d'esta villa, e ofisiaes do jui- 


Presidiu ao comicio o snr. Francisco An- nando o maior socego e cordura da parte de 


tonio d'Almeida, operario marceneiro. | 
“0. r. Freitas o Oliveira fallou de pé: 
um pequeno estrado, que estava junto 
ada prosidencia. | 
O candidato começou por admirar-se do 
que não se achasse alli presente nenhum dos 
sous contendores, tendo recebido ambos con- | 
vites para esse fim; c depois de lamentar a | 
ausencia dos seus antagonistas deu os mo - 
tivos porque só hontem tinha reunido os elei- 
tores em comicio. 
Explicando as rasões porque não desistia 
da sea candidatura, disse que apesar de serem 
ellas muito ponderosas, que cederia o seu lu- 


gar ao snr. Namorado, candidato da oppo- | 


sição, ses. 8.º fosse eleito em um comicio, 

Fallando om seguida a favor da classe 
operaria, lamentou que clla não fosse ainda 
representada no parlamento, mas que a culpa 
era da propria classe, porque so mostrava in - 
differente 4 politica do paiz, e que só por em- 
penhos e pedidos é queia votar. 

Declarou quo alliestava para que os actos 
da saa vida particular e publica fossom dis- 
cutidos, que responderia a todas as perguntas 
que lhe fizessem e que daria explicação de al- 
guus dos seus actos, se assim lhe fosse exigido. 

Depois d'esto exordio, sentou-se o sor. 
Freitas e Oliveira, como esperando que al- 
guem pedisse a palavra, e como ninguem o 
fizeme, levantou-se e continuou o seu discur- 
so, Isongeando-se de que não houvesse uma 
só voz que se lovantasse contra elle, o que 
indicava que na sua vida não havia nada a 
censurar, facto notavel que o enchia ds pra- 
zer, sendo aquelle um dos momentos mais fe- 
lizes da sua vida, pois aquelle silencio indica- 
va que os eleitores tinham plena confiança na 
sua moralidade. 

Em seguida passou o candidato a analysar 
os diversos partidos militantes e concluiu di- 
zendo, que não significava não ter politica o 
cidadão que não pertencesse nem ao partido 
historico, nem ao regenerador, nem ao consor- 
vadaor, nem ao realista, porque, tendo todos 
esses partidos falseado os seus principios, 


separassc d'elles e seguisse o partido unico o» 
verdadeiro de todo o homem livre,que é o par- 
tido do paiz, o partido: do progresso e da li- 
fis in 

Fallando sobre as colligações, disse que 
nenhum partido podia atirar a pedra ao outro, 
porgue, so com o partido historico estava colli- 
gado o snr. José Bernardo da Silva Cabral, che- 


não era para admirar que qualquer cidadão so |. 


tutos, que foram approvados por alvará: de dividuo d'esta cidade foz uma proposta para 
12 de agosto ultimo, bem como a lista da tomara empreza do theatro-lyrico desta ci- 
subscripção do capital inicial d'este Banco. | dade, porém dizem-nos' que as condições da 
". Assembleas cleltoraes. —Reuni-| proposta são muito differentes das do pro- 
ram-so anto-hontem na casa da camara as: gramma que se estabelecou para o concurso € 
commissões de recenseamento cleitoral dos tres | que o governo as não poderá acceitar sem ex- 
bairros d'esta cidade a fim de procederem aos ceder a somma votada para subsidio do thea- 
trabalhos a seu cargo para a proxima eleição tro lyrico do Porto, MIRA > mia 
de deputados, que devo verificar-se no domin- | km todo“o caso, tem o governo de tomar 
go 11 do corrente, e designarem os presiden- uma resolução prompta, porque na escriptura 
tes para cada uma das assembleas primarias. | dearrendamento do theatro se acha a condição 
“ Para presidirem a cada uma das assem- expressa de que a cpocha do theatro lyrico será 
bleas foram nomeados os seguintes snrs. : de seis mezes, a começar em outubro. | 
Circulo 21 —(1.º do Porto) Nova tarifa de despachos tele- 
Santo Lldefonso— Antonio Luis da Silva ' graphicos.— Pela direcção geral dos tele- 
Bomfim —Dr. Manoel Cardoso Coutinho graphos do reino foi annunciado que desde 
de Madureira. jo 1.” do corrente fôra posta em execução a 
— Circulo 22— (2.º do Porto) | tarifa uniforme de 5 francos por despacho sim- 
Sé—Dr. Bernardino Ferreira da Custa e ples de 20 palavras entro a França continen- 
Silva Pacheco tal, Lespanha e Portugal, sendo:2 francos para 


zo; e bem assim prendam um iudividuo que acompa- 
nha o escrivão de fazenda, que consta chamar-se Au- 
tonio do Val da Zirma; o que assim se cumprirá obser- 
aervando-se as E emalidadas logaes:; o nome dos jura- 
dos é—Donas, Bento Gonçalves Laroueo, José Maria 
de pre a ço ellpaçe Al Maria Eira 
da de Chão de Moinho, Bento de Castro, de Morga- |. - 
de, João Pereira, da Povon; Domingos ME nncidos de | Sim e queriam, porque como taes os reconhe- 
Carvalhelhos, Antonio Alvares Seixas de Pinho, João | Ciam e como taes os recebiam nas: colligações 
Manoel Machado, de Covello do Geres, Antonio Gon- | que tinham feito; que tinha sido sempre oppo- 


çalves Carneiro, de Padrozo, Antonio Fernandes Bar- | qi de do - 

roxo, de(Cidegaiá de Galledo, Tolo Aftóds6i di Villa | SISÃS ud pa ia tegenerador, assim como 0 sa 
da Ponte, José Francisco Grillo, de Tourem. E por Sp PRECO. 1BLOTICO, JO QUO, PrOVAvA à Ba Ro ai 
ultimo prendam Sebastião Pires da-Costa, que é o Tenta, porquanto tendo o snr. duque de Lou- 
dono da casa, um dos subornadores, o que cumprirão. lé, quando substituiu o snr. Aguiur no ministe- 
Mont'Alegre 12 de maio de 1864. — Francisco Xavier rio, declarado que seguiria o mesmo program- 


Gde Col pf o encrevi-—Ayres Frederico m Jog seus antecessores, sendo o orador oppo- 


n Como se vê, manda o sor. juiz de direito pren-, sição ao ministerio regenerador, devia-o ser a 
der todos os jurados que se encontrarem em casa do. quem lhe ia seguir os passos; que n'essa occa- 
réu já absolvido, sendo que estão em flagrante deli- ixo ventilava-se a grande questão das irmãs 


cto. Mas não fica por aqui o desvari- do anr. Solla : A ap : A 
diz o mandado aiudiiss bem assim prendam um in- da caridade, que trazia os dous partidos, histo- 


dividuo, que acompanha o escrivão de fazenda que TICO E regenerador, completamente separados 


consta chamar-se Antonio do Val da Zirma. Eutão e divididos, mas que a elle orador parecia que: 


fe do partido conservador, no partido regene- 
radorachava-se o snr. conde de Thomar, tam- 
bem chefe d'aquelle partido; que hoje não exis- 


porque os partidos regenerador e historico as- 


tiam os partidos conservador e realista senão | 


Victoria—Jvão Ferreira Dias Guimarães 


Noronha. 
— Circulo 23--(3.º do Porto) 
*. Cedofeita—Fulgencio. José 
' Lapa — Alexandre À 
Abreu KSA e , | 
Miragaya— Antonio Caetano Rodrigues 
Foz —Frangisco José Antunes Junior. 
Os eleitores da freguazia de Campanhã 
vão votar na assemblea do Bomtim, os da fre- 
ynezia de-Paranhos na assemblea da Lapa, os 
« à de Massarellos na assemblea de Miragaya, 
e osda freguezia de Lordello na assemblea da 
Huz. o 7 | 

Reunhão. — Aute-hontom, pela manhã, 
] ouve no theatro Circo da rum de Santo Anto- 
3 jo uma numerosa reunião dos eleitores que 
: poiam a candidatura do anr. Joaquim Ri- 
beiro de Faria Guimarães, no circulo de San- 
1) Ildefonso. 

Presidiu o digno par do reino o snr, Se- 
lpatião de Almeida e Brito e serviram de se- 
« totarios os snrs. Josó Fructuoso Ayres de 
trouvêa e Francisco Pinto Soares do Passos 

Depois de um discurso da presidencia, a 
:«“Isemblea votou por acclamação a candidatu- 
"ado anr. Varia Guimartes. | 

- Oeur. Faria Guimarãos, agradecendo as 
provas de sympathia do que sra objecto, pe - 
: tu e recommendou aos seus amigos a maior 
vardura o moderação na lucta legal em que se 
: havam empenhados, sendo estas palavras 
; “ralmente applaud' das. | 

— Novo jornal. —''emos mais um jornal 
pilitico no Porto. Intitula-so «Jornal do Nor- 
te) 6 seu proprietario e responsavel o snr. 


- 


Percira: EA 


ui 4 
Es ax rom = , 


8. Nicolau —Alexandre José Cardoso de tugal. 


ntonio de Brito! 
Pemiçã) to concurso documental para provimento das | 


França, outros 2 para Hespanha e 1 para Por- 


Por cada serie ou fracção de serio dodes 


- | palavras, além das 20, o preço é de mais me- 
tado do preço do despacho simples. 4 


É] grejas a concurso. —Acha-se aber- 


seguintes igrejas parochiaes: 

Asseiceira (Nossa Senhora da Purificação); no 
concelho de Thomar, patriarchado 

Bougado (S Thingo), no concelho de Santo 
Thyrso, do bispado do Porto 

Dume (S. Martinho), no concelho e arcebispa- 
do de Braga 

Lisboa (Nossa Senhora da Ajuda), no concelho 
de Belem, patriarchado 

Orjaes (5 Pedro), no concelho da Covilhã, bis 
pado da Guarda. 

Penha Longa (Santa Maria), no concelho do 
Marco de Canavezes, bispado do Porto, 

Proença Nova (Nossa Senhora da Assumpção), 
no concelho do Proença Nova, patrinrchado. 

Nefontoura (5 Cypriano), no concelho de Fol- 
guciras, do arcebispado de Braga. 

Sinfães (3 Juão Baptista), no concelho de Sin- 
fães, do bispado de Lamego. - 

Varouquella (Santg Maria Maior), no concelho 
do Sinfães, do bispado de Lamego. 


Tremor de terra. —Diz a «Voz do 
Minho» que na sexta-feira , pouco depois da 
meia noute, sc sentira em Valença uma vio- 
É oscillação da terra, precedida de um 


t 
| 


ruido surdo, como o barulho do mar Já muito 
ao longe, durando a oscillação menos de um 
segundo, o pondo em sobresalto a gente que a 
taes horas velava ainda. 

Procedimento censuravel. — 
QQueixa-se-nos alguem de Oliveira do Azemeis 
que, mandando um criado ás 5 horas da tar- 
do comprar 100 réis de catampilhas ao cor- 
reio d'aquella villa, alli responderam ao cria- 


J', F. do Souza Pinto de Lemos. do que áquella hora so não vendiam ! q 
Publicou-so já o 1.º numero. Acreditamos que o snr, director do cor- 
“Novo uniforme de artilherta.--| fio ào vira do Aasmeio 1 ires ni 
A! ordem do exercito n.º 43 de 30 de agosto elitveado dio À codia nto” O" Contendo 
uv timo publica uma nota das modificações que pra E Ava : ár” ale 4 am va dá 
d svem fazer-se no unifurme da arma de ar- Montocido não d É Er do fla é A Ogre q 
ti horia,approvadas por decreto de 16 do mes- e di nl ope afro a 
= RS a faltado cumprimento das suas obrigações, 
“A nota d'essas modificações é a seguinte: | 2º à incivilidade de uma rosposta into eae 
We dif n'uma repartição, onde o publico tom direito a 
* Casaco—Como o netual com ditas abotoaduras, | Ser bem recebido e tractado, e ondo os empré- 
teudo o canhito angular de velludo preto. . gados que desconhecem o seu dever e os pre- 
chá Ed de Fipe actual, pe reis pe em coitos de boa educação devem sor substituídos 
mia E modelo no po o? Eranada ES PESCM OBSE | por quem saiba comprehendor estes e cumprir 
Pennacho— Como o actual. aquello. 
Bonet—Como os do corpo do estado maior, ten- | 
do os vivos encarnados, e por distinctivo, sobre pan- E RL TEEN ga a 5 
D+ encarnado, duas peças cruzadas, bordadas u fio á É 
de ouro, € uma granada do práta, conforme o modo- Movintento duna canoas da MERIÇÃO 
lo nº2. - do Porto nos dias 3 ec 4 
Canana — Como a actual, com duas peças do pra- ENTRARAM 
ta cruzadas sobro a tampa, conforme o modelo n.º 3. k ; ' 
Luvas— De pellica preta. Carolina Roza de Jesus, arguida de acções 
Os ofliciaes do mesmo estado maior empregados | deshonestas e desobediencia á patrulha, Está 


na secrotaria do commando geral, assim como os aju- 
dantes de campo usarão em lugar de barretina, cha- 
péu armado do actual padrão com pennacho de plu- 
mas encarnadas, e banda em lugar de cinto. 
CORPOS DE ARTILHERIA 
Oficiaes 
- O mesmo uniforme que o do estado maior de ar- 
tilhoria, tendo nas barrctinas e nos bonots os respe- 
pectivos numeros de prata em lugar de granada. 
Praças de pret 
Casaco — Como o dos ofliciaes, tendo uma só abo- 


“toadura, e canhão angular de panno preto. 


Dragonas—Para as praças de pret upeadas, do 
panno encarnado com guarnições de lã preta, confor- 
ne o modelo nº 4 

Barretina — Como a actual, sem cordões, tendo a 
chapa de metal amarello como n dos ofliciaes,mas não 
dourada, e sendo o numero de metal branco. 

Peunacho -Comoo actual. 


ds artiliciros conductores torão bunots gedondos | 


de panno azul e vivos encarnados, luvas de camurça 
preta, capotes com mangas, o fundilhos de panno nas 
calças. o. | | : 
COMPANHIAS DE ARTILHERIA DE GUARNIÇÃO D.68 ILHAS 
O» ADJACENTES | 
O mesmo uniforme que ns mais praças dos cor- 


marca... 


á disposição do juiz do 1.º districto criminal. 

Antonio Lopes Fernandes, refractario hes- 
panhol. Está á disposição do consul. 

Augusto Maria Pereira, arguido de vadio. 
Está à disposição do juiz do 2.º districto cri- 
minal: 

a SAHIRAM 

Francisco Cardozo Teixeira. Solto por 
alvará do juiz do 2.º districto criminal. 

Thereza dos Santos. Solta por alvará do 
juiz do 1.º districto criminal, 


Idem 4 

ENTRARAM. 
Gonçalo Fernandes Ruolla, o Marinhas, 
José Raphael. Vieram da cadeia do Limoei- 
ro de Lisboa. Aquelle-para aqui cumprir a 
sua sentença e este para ir para a sub co- 


s Pits Ju . nÃ ce + 
0 rece meme 


porque deveria ser preso este homem ? Subornador ? 
as n'este caso estava tambem o escrivão de fazenda. 
que o acompanhava. Porque os não mafia reta 
a ambos no inventado quso de flagrante delic 
de confessar commigo, sor. juiz de direito, ou peccon: 
por excesso, ou por defeito, mas por abuso e illegAâli- 
dade sempre. 
-  Haum outro escandalo n'este proposito judicial 
que não posso deixar desapercebido e que não sei 
realmente como qualifical-o. A data d'este mandado, 
que foi o primeiro apresentado no réu, é de 12 de 
maio; mas logo ás dez horas da noute do dia 11,em 
que se verificou a audienciu de julgamento e absolvi- 
«ão do réu,era-lhe a casa cercada por oflicines de jus- 
tiça, empregados da alfandega e do contracto do ta- 
baco, cabos de policia e outros innocentemente con- 
vidados para a execução do plano do snr. juiz de di- 
reito. Pois quê ? telera-se este abuso e violencia á 


casa do cidadão inoffensivo, ou sabendo o anr. juia | 


de direito que se commette n'esse momento um cri- 
mes em flagrante, capaça o acto da prisão para o 
dia seguinte, com dilatação da inventada flagran- 


cla? Era em seto continuo, responderá o snr. Solla. | 


E' uma verdadeira miseria, uma torpeza vil, um 
proposito premeditado, que revela pareialidade des- 
presivel impropria de um juiz. 

Vejo que a phrase eae virulenta de mais para o 
mau intento; nas é de tal natureza a provocação, 
que, sem despeito mesmo, outro qualquer mal'saberia 
reprimir-se. O mesmo snr. Solla, reconhecendo a in- 
conveniencia e o disparate de semelhante mandado, 
uão duvidou mandar entregar depois de amsiqnado 
por elle o mandado que sc segue, com data anterior 
ao primeiro, para sanar o cerco da casa e mais trope- 
lias praticadas por scus agentes na noute do dia an- 
tecedente! Veja-se o segundo mandado de prisão, 
que está junto nos autos, com data do 11 de maio, e 
incorporado depois de um auto de declaração com 
data ds 12,por se não encontrarem os jurados em casa 
do réu, e que resa da maneira seguinte : 

Mandado de captura 

O dr. Ayres Frederico de Castro e Solla juiz de 
direito d'esta comarca da Mont'Alegro por Sua Ma- 
gestade Fidelissima que Deus guarde, ete. 

Mando aos vflícines de diligencias d'cste juizo 
qn em cumprimento d'esto por mim assignado pren- 

am e conduzam ás cadeius d'esta villa Sebastião Pi- 
res da Costa, natural de Villa Real e residente n'es- 
ta villa, por constar n'este juizo se acha na casa de 
sua morada n'esta villa dando wm jantar aosjurados 
de sentença, que na audieneia geral do dia do hoje o 
absolveram por suborno quo elle fez com promessas 
de dar-lhe um jantar logo no fim da dita audiencia 
constando-lhe por isso se ncha em flagrante delicto, q 
no censo de que se não possa capturar na rua publica: 
farão guardar pelo lado de fóra o edifício aonde elle 
se achar até ao nascer do sul do dia seguinte e então 
entrarão na dita casa com ns formalidades da lei e 
o capturarão, Mont' Alegre 11 de maio de 1864. - Eu 
Joaquim Teixeira Diniz escrivão o escrevi. —Castro 
e Solla, 

(Este escrivão escriptor será em tudo forte, me- 
nos em pontuação. Reservo-lhe tambem como merec 
um capitulo em separado.) 

D'este segundo mandado, refugio ineílicaz a que 
se acolheram, facilmente se collige a miseravcl con- 

tradicção e acinte. O réu estava dando um jantar aos 
jurados em sua ensa,e o snr. Solla previno a hy pothe- 
se de se não poder capturar em rua publica, e em fla- 
grante delicto ! Sempre a miseravol inveução da fla- 
grancia indispensavel avs planos do snr. Solla ! Fi- 
nalmente o que levamos dito bazoa-se no processo que 
está pendente. E' d'elle que colligimos todas as irre- 
grlatidades do anr. Solla, confiando na illustração 

e um tribunal superior, onde a justiça não é corrom- 
pida nem apaixonadamente administrada. 

Saiba-se agora que os jurados persoguidos pele 
sur. Solla como corruptos e subornados foram absol- 
vidos em julgamento ha 5 dias ! ! 

Villa Real 18 de agosto. 

José Pires da Costa. 


“CORREIO DE HOJE 


Lisboa 5 de setembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Hontem ao meio dia verificou-se no salão 


nobre do theatro de D. Maria II o comicio | 


convocado pelo snr. Freitas e Oliveira, can- 
didato a deputado pelo circulo 114. 

“Estiveram presentes 600 a 700 pessoas 
de todas as classes. 


uma e outra fracção eram responsaveis pela 


conservação d'aquellas senhoras; que por essa 


Ha- occasão o grande orador José Estevão levan- 


| toua bandeira de um novo partido, que foi es- 
carnecido e ridicularisado por gente que, tal- 
vez, hojc esteja arrepeudida de o ter feito, por- 
ques novo partido era o dos homens verdadei- 

| ramente liberaes, que estavam desanimados c 
desgustosos por verem a marcha que os nego- 
cios publicos tinham tomado, mas que, enchen- 
o-se de nobre e patriotico enthusiasmo, se ti- 
-nhaz unido para salvarem 0 paiz do abysmo a 
que o tinham levado as transactas administra- 


- Oorador explicou do seguinte modo o seu 
, despacho para o logar de 2.º oficial da repar- 
| tição de instrucção publica. Quando o sur. 
Fontes era ministro do reino, foram postos 
a concurso os logares de 1.º official da secre- 
taria do reino, e o snr. Freitas fui ao con- 
curso. 

Eram passados uns poucos de mezes e como 
os despachos não apparecessem, foi o snr. 
Freitas procurar o snr. Fontes ás cortes e per- 
guntou-lhe se estava classificado de modo que 
podesse ter esperanças de ser provido no lo- 
gar, e o snr. Fontes respondeu que clle esta- 
va perfeitamente classificado, mas que o não 
poderia despachar porque o snr. Freitas era 
official de marinha. O enr. Freitas 4 vista 
d'esta resposta foi immediatamente pedir bai- 
xa à fim de estar nas condições de poder ser 
despachado como o snr, Iontes lhe tinha dito, 


O snr. Fontes porém não cumpriu com a 
sua promessh, e quando sahiu do ministerio 
deixou o seu testamento politico como é costu- 
me, mas nos despachos,que fez para os lugares 
do 2.º official, não tinha contemplado o nr. 
Freitas. 

Este senhor apenas soube que não tinha 
nenhum quinhão no testamento politico do snr. 
Fontes, foi procurar o snr. duque de Loulé, en- 
tão ministro do reino e pediu-lhe para não le- 
var os decretos à assignatura sem examinar os 
papeis do concurso. | | 

Resporideu o snr. duque, que por ora não 
trataria d'aquelle negocio, mas que não se es- 
queceria do seu pedido. 


Como continuasse a haver demora na pu- 
blicação dos despachos, o snr. Freitas foi pro- 
curar El-Rei D. Pedro V, epediu a S. M. pa- 
ra que não assignasse os decretos sem ver e 
examinar os documentos do concurso. El-Rei 
respondeu que lhe parecia não serem muito 
necessarios aquelles lugares, por isso que ti- 
nha havido demora em os prover, mas que no 
caso, dos decretos irem á assignatura faria 
demorado exame em todos os papeis. 


Sabiu o snr. duque da pasta do reino e foi 
substituido pelo snr. Braamcamp. O primeiro 
acto governativo d'este cavalheiro tinha mo- 
recido a approvação do enr. Freitas, que por 
esse motivo cra então ministerial: o enr. 
Braamcamp despachou s. s.* para o lugar do 
2.º official, co snr. Freitas entendeu, quo bão 
havia ção da sua dignidade em acceitar o 
despacho. | 

D'este modo explicou o candidato a sua no- 
meação, provando não ter havido a supposta 
venda com que os seus inimigos o accusavam. 

Em seguida desenvolveu o snr. Freitas o 
seu programma politico, indicando os melhora- 
mentos que havia de promover a favor da lo- 
calidade. 

Depois do snr. Freitas, fallaram o snr. Mel- 
lo, artista serralheiro,e o snr. JoXo Raymundo, 
operario da fabrica de tabaco em Xabrogas, a 
favor da classo operaria. - Re am 


|- O comicio'acabou ás 2 horas da tarde, rei- 


todos os individuos presentes. 

“ Osnr. Freitas e Oliveira fallou muito bem. 
Teve momentos de verdadeira inspiração, e 
guardadas as devidas proporções, fez recordar 
esse vulto £&ympathico, quo o partido progres- 
sista ainda hoje pranteia. 

O snr. Freitasé mancebo de grandes espe- 
ranças. Tem uma ambição e é a de ser deputa- 
do. São nobres as suas aspirações,que ninguem 
poderá censurar. : 

Continúa o illustre estylista, o snr. Latino 
Coelho,a combater no «Jornal do Commercio» 
a ideia de se fazer uma exposição internacio- 
nal na cidade do Porto. 

No artigo que hontem foi publicado n'aquel- 
la folha, o snr. Latino respondo às perguntas 
por elle mesmo feitas, pretendendo provar que 
nem o Porto é cidade que reuna as condições 
requeridas para uma exposição internacional, 
nem Portugal nação em que se verifiquem por 
ora os predicados de uma grande prova indus- 
trial. À 

Ao mesmo tempo que o illustrado articulis- 
ta assim falla,querendo contrariar o pensamen- 
to da exposição, diz que precisamos de traba- 
lhar e de estudar antes de abrirmos as nossas 
portas, alindar os nossos mostradores, exor- 
nar os nossos baazares e passar da officina ao 
palacio, da fadiga á festa e do trabalho ao ga- 
lardão. 

Como se vê ha no artigo as mesmas con- 
tradicções, que já tive a occasião de mostrar. 

Se a exposição é festa, já o proprio snr. 
Latino disse que Portugal era o-Paraiso da: 
Europa eo Minho o recanto, one a nature- 
za ostenta com mais primor 08 seus thesouros: 
sea exposição é estudo, é igualmente o enr. 
Latino quem nos aconselha esse estudo, 

Festa, temos palacio e jardins para a dar- 


mos; estudo, ninguem carece d'elle mais do . 


que nós. € 


As exposições não são ostentações de ri- | 


quezas, por mera e caprichosa vaidade. São 
certamens serios,em que ao lado do que é gran- 
dioso o magnifico se colloca o que é menos 
perfeito e correcto. bat sq 
As comparações dos productos com a 
emulação entre os povos, a superioridade 
dos artefactos exhibidos, ensina os que não at- 
tingiram ainda a meta da perfeição, como so 
póde alcançar a realisação d'esse desideratum. 
Nas primeiras exposições em: Inglaterra e 
França viu se a influencia benefica das expo- 
sições. | 
A Inglaterra, no artigo porcellanas, na 
primeira exposição esteve menos que medio- 
oremento representada, comparada com à 
França. 8 TN - 
E o que aconteceu? - 


duas nações quasi que foram igualadas n'a- 
quella industria. 


"Quer dizer que a Inglaterra apezar de 


ser uma das primeiras nações do mundo em 


todos os ramos da industria, teve que apren-. 


der da França, e pelos productos d'esta estu- 
dou o meio de se tornar digna competidora da 
sua antiga rival. | 

Ora sea Inglaterra precisou deuma lição 


e tirou partido da que lhe deu a França, o - 
que diremos de nós, que temos a modestia e . 


o bom senso de não nus querermos comparar 


com aquellas duas grandes nações senão em - 


quanto aos desejos de aprendermos para mais 
tarde os imitarmos. ! 


Alem de tudo isto, não nos chamarão vei- . 
dosos e pedantes por nos lembrarmos de fazer . 


uma exposição internacional, porque não é o 


Porto a primeira cidadesem ser capital, que 


promove a grande reunião das industrias. 
Outras cidades de igual importancia o tem 


feito e tem por isso merecido louvores. Ão - 


Porto não devem negar os de que elle é digno 
pelo seu patriotico comettimento, 
Um periodico d'esta cidade em uma cor- 


respondencia de Lisboa, diz que osnr. Gui- . 


lhermino de Barros vai ser despachado conta- 
dor da junta do credito publico. 
Para que se veja qué o collega estava mal 
informado, basta dizer-se que sendo aquelle 
lugar dado por concurso publico que acabar 


hoje, o sur. Guilhermino de Barros não apre- . 


sentou requerimento ! 
Em quanto à insinuação de que o sur. 


Guilhermino de Barros é mais um dos capa- - 


chos ministeriaes,que é despachado pelo actual 
governo, só direi que é lamentavel essa ce- 
gueira politica, que leva a injuriar cavalheiros 
dignos da maior consideração, é que pelas 


suas bellas qualidades alcançaram as sympa- . 


thias geraes. 
Não me chamam de certo lisongeiro as pes- 


soas que conhecem o sur. Guilhermino de Bar- . 


ros, á o 
Este epitheto de capacho ministerial de ha 


muito que devia estar banido da imprensa. À ' 
chamar-se capacho o homem que é fiel aos seus | 


principios politicos, o que se deve chamar 
áquelle que é hoje historico, âmanhã regone- 
rador, depois conservador ? 

Admittido o termo, segue-se que este paiz 
é composto de capachos, pois em todas as 
epochas ha amigos do governo, que são des- 


pachados: o que não é nem para estranhar | 


nem censurar, porque os governos attendendo 


ás habilitações e merecimento dos pretenden- 


tes, em igualdade do circumstancias devem 
preferir os seus amigos aos que lhe fazem 
guerra. ' ! 

Ao concurso do logar de contador da jun- 
ta do credito publico vão G individuos, 


cinco da repartição e um de fóra que é o snr.. 


Gaspar Teixeira de Souza Magalhães e La- 
cerda, ex-deputado e irmão do snr. conde de 
Villa Pouca. . ú 


Deu hontem, depois da sua volta do Porto, 
a primeira representação a companhia do thea- 
tro normal. 

Representaram-se as comedias « Amor por 
conquista» e «Coronel de outro tempo», reci- 
tando a snr.*Manuela Rey a linda poesia do ta- 
lentoso poeta portuense o sor. Theophilo Bra- 
ga «Stella matutina. » o. 

- Os actores foram victoriados e muito ap- 
plaudidos, devendo merecer especial menção a 
snr.* Manuela,quando recitou a «Stella matu- 
tina.» pi 

Sahiu hoje o «Mindello» para os portos de 
Africa ás 3 e meia horas da tarde. Levou al- 
guns passageiros e 55 a 56 metros cubicos de 
carga, que é o que comportava. 


A Bibliotheca Nacional acaba de receber 
uma grande collecção de obras scientificas 
vindas de Amsterdam. 

Trabalhou hontem pela primeira vez no 
Gymnasio Mr. Vettel, prestigiador hungaro. 

A casa estava cheia de espectadores, que 


applaudiram o artista. Mr. Vettel tem habi- 


lidade, e nas sortes de empalmação é digno 
rival de Hermann. 

No caminho do ferro de» leste deu se ha 
tempos um triste sinistro. 
| No sitio da Palheta a pouca distancia da 
Villa de Cuba, a chaminé da locomotiva' 


Aconteceu que na seguinte exposição, as 


A e amem — 


tocou no fio clectrico, que alli atravessa a 
estrada. Não se tendo partido logo o fio a 
chaminé arrancou os postes que o seguravam. 

Antonio Duarte trabalhador do caminho 


de ferro,que cstava junto a um dos postes, te- | 


mendo ser por elle esmagado, fugiu para a via 
forrea, na occasião em que passava a locomo- 

tiva. Esta esmagou o infeliz, que nem tempo' 
teve de soltar um só grito de dor ! ” 


mm rasa a SE O a sema 
“PARTE OFFICIAL 


Sfymopse da parte “ometal do BIrARIO 
vm LUXÚnOA 1.º 19S de 5 de setembro 


MINISTERIO DO REINO | 

Despachos por portarias de 22 de agosto. 

MINISTERIO DA JUSTIÇA 

Licenças a funccionarios judiciacs. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Portaria concedendo até nova ordem k Associa- 
ção Commercial de Lisboa um armazem da Alfan- 
dega Grande. 

— Annuncio de pagamento dos vencimentos de 
agosto a varias classes activas. 

MINISTERIO DA GUERRA 
Portarias mandando abrir praça para & arrema- 
tação do fornecimento de rações de forrageus à 1.º, 
2.º, 3º, 4º, 7.º divisões militares. 
| MINISTERIO DA MARINHA 
Isenções do serviço da armada. 
— Aviso aos navegantes. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Portaria dando destino aos engenheiros vindos 
ultimamente da eschola de pontes e calçudas, em 
Pariz. 

— Portaria mandando proceder nos estudos e 
projectos da linha ferrea da Regoa a Sulamanca, 

— Resumo do aetivo e passivo do Banco Com- 
mercial do Porto, do Banco Morcantil Portuense e 
da Nova Companhia Utilidade Publica, em 31 de 
agosto. 

— Buletim dos preços correntes de fundos pu- 
blicos, titulos de divida publica sem juro, acções 
de bancos e de companhias, do curso dos cambios e 
dos premios de seguros maritimos cffectuados na 
semana finda em 3 de setembro, 

— Portaria authorisando o director geral inte- 
rino dos telegraphos do reino a fazer a ucquisição, em 
cada mez, de mil postes injectados. 

— Outra authorisando o mesmo funccionario a 
comprar 08 artigos necessarios para à construcção 
da linha telegraphica de Faro no Cabo de S Vicente 

—Qutra authorisando o mesmo funccionario a 
estabelecer uma Ostução telegraphica na villa da 
Mealhada. 

—Outra mandando proceder á construcção da 
linha telegraphica entre Mafra e as Caldas da Rai- 
nha. 

—Outra approvando o projecto € c mandando 

roceder 4s repurações de um lanço de estrada de 
Lisboa. a Mafra, 
— Continuação do relatorio do conselho especial 
de veterinaria. 


EXTERIOR 
Folhas de Madrid de 2 de setembro, de 


Pariz de 1.º, do Ilavre c Bruxollas de 31 de 
agosto. 


| 


Bespachos dos jornaes éntrangeiros 

NOVA YORK 20 de agosto. — O almi- 
rante Farragut atacou por mar.e por terra O 
forto Morgan, mas sem resultado. 

A convenção democratica de Syracusa re- 
solveu apoiar a eleição da convenção de Chi- | 
cago, com & condição de ser favoravel à paz 
o candidato designado, adoptando ao mesmo 
tempo outras resoluções a favor do armistício, 
e a convocação de uma convenção geral para ,. 
escolher os melhores mcios de conciliação e 
chegar a obter a paz. | 

O ouro está a 256 7/4, o cambio sobre 
Londres a 279 co algodão 2180. | 

NOVA-YORK 21. — Os despachos do 
theatro da guerra confirmam plenamente as' 
noticias favoraveis aos confederados, trans—! 
mittidas pelos telegrammas de 17. Estes,de-. 
pois de sc terem retirado do valle de She- ! 
nandoah, voltaram a tomar a ofensiva, obri- | 
gando os federaes a retirar sobre Harpers 
Ferry. 

NOVA- YORK 22, A 5. divisão de 
Grant tomou posições no caminho do ferro, 
de Waldon; «mas tendo sido sur prehen-. 
dida pelos confederados, foi reppellida d'alli 
com perda de 3:000 homens. Os federaes re- 
ceberam reforços e cm seguida recuperaram 
o terreno perdido. Ainda continha o combate. 

A divisão de Grant voltou à passar o rio 
James. O gencral Early avança para o Nor- 
te. Em Nova-York ha grande agitação. 

ROMA 30. — A saude do Santo Padre está 
restabelecida. e, 

O chefe borbonico Crocco, refugiado no 
torritorio romano, foi entregue á policia e met- 
tido em prisão. 

GENEBRA 31. —Continúa a agitação na 
cidade. Os habitantes ainda não voltaram ás 
suas occupações ordinarias. Fizeram-se va- 
rias prisões em ambos os partidos. Os com- 
missarios ordenaram a suspensão do arsenal. 

PARIZ 31. — Chegou a Pariz o consul 
geral de França em Lima, M. de Lesseps. 

Os grandos preparativos que so estão fa - 
zendo com actividade demonstram que o 
Perú quer atacar a esquadra do almiranto 
Pinzon. 

MALINES 31 — Quatro mil pessoas assis- 
tiram á abertura do congresso catholico, 

IAMBURGO 31. — O gran-duque her- 
deiro Nicolau Alexandrowich chegou hontem 
aqui, e sahiu hoje para Copenhague, onde se 
celebrarão as suas nupcias com & princeza 
Maria, segunda filha do rei da Dinamarca. 

- PARIZ 31. —No Mexico tem'havido dif- 
ferentes recontros, . mas todos de pouca im- 
portancia. 

Muitas cidades da parte do norte teem-se 
submettido ao imperio e repellido as guarni- 
ções juaristas. 

Grande parte das tropas de Ortega aban- 
donaram-no. 

IDEM 31.—No Perú ficaram abertas: as 
camaras e foram nomeados presidentes: do 
senado, Castilla, e do congresso, Echenique. 
Estas nomeações significam uma união dos 
partidos. 

Continia a sobreexcitação pela questão 
hespanhola. 

O ministerio continúa a ser favoravel a 
uma solução pacifica, e as pessoas sensatas 
não creem que chegue o cago a uma guerra. 

Parece cousa decidida o levantamento 
do bloqueio nos portos do Mexico.- 

O «Pays» diz que, movidos por um zelo 
excessivo, alguns: periodicos hespanhoes po- 
dem a conservação das ilhas de Chincha, mas 
espera que o governo não attenderá a estas 
exigencias. 

Participações do Mexico dizem ue os 
juaristas se concentraram no Estado de Jalis- 
co. O exercito de Uraga fraccionou-se, fican- 
do sob o c mmando de chefes independentes, 
e crê-se que, depois da submissão de Uraga, 
não tardará a submetter-se a tropa. Martinez 
do Rio foi encarregado, de notificar a creação 
do imperio o a exaltação de Maximiliano em 
Athenas, Constantinopla e outras cortes. Já 
começaram a funccionar as commissões de 
guerra e fazenda. 


LONDRES 31. — A baixa sensivel que 
teem soffrido os consolidados inglezes attri- 
bue-se ás numerosas quebras que so tem decla- 
rado na praça. 

Assegura-se que ha novas e sérias dis- 
sidencias entrejo principe de Galles e sua 
mãi a rainha Victoria. 

BERLIN 31.—Começarão positivamen- 
te na primavera os trabalhos para a construc- 


| gão do canal projectado para unir o mar Bal- 


tico ao mar do Norte. 

BUENOS-AYRES 29 de julho. — Abor- 
taram as negociações de paz entre esta repu- 
blica e o Brazil; por esta razão começaram 
as hostilidades. 

PARIZ 1 de setembro, — Segundo noti- 
cias de origem peruviaua foi acolhida n'a- 
quella republica com indignação a supposição 
de que o governo tinha tomado parte na ten- 
tativa contra o snr. Salazar o Mazarredo, e 
parece que se abriu uma informação para pro- 
var que nunca se dera um facto de egual na- 
tureza em territorio peruviano, e que nenhum 
individuo filho d'aquelle paiz tomou parte em 
actos d'essa especie. Jim 4 de agosto espera- 
vam-se noticias dicisivas e desejava-so que a 
nota justificativa do ministro peruviano ser- 
visse de ponto de partida para umas negocia- 
ções em sentido amigavel e conciliador. Tam- 
bem se esporava que o imperador de França 
se interessase em favor de uma prompta con- 
ciliação. 

Vai adquirindo credito o rumor de que a 
imperatriz passará a Roma no outomno, com o 
fim de fazer uma visita ao Papa. 
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Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 


nodia Iajdde ERRA 
Idem no dia Dio 


28:824 8600 
12:181 9145 


41:0055805 


Despachos de exportação 
Setembro 5 


RIO DE JANEIRO — Na galera Adamastor, M. 
G. de Oliveira, 1 caixão com calçado ; J. D. Simões, 
20 barris com salpicões; J. À do Couto, 3 volumes 
com diversos objectos ; A. J.C. Braga, 6 ditos com 
chapéus e ERRO M. F.C. Guimarãee, 26092,4 1i- 
tros de vinho; 1, A Espaim, 8 volumes com rolhas 
e assafrio. 

IDEM—Na barca Joven Ermelinda, J. R. de 
Mesquita, 342,4 litros de vinho; D. L da Silva, 100 
saccos com feijões. 


RIO GRANDE—Na barca Favorita, 8. M. & 


Macedo, 207,12 litros de vinho. 

IDEM E PORTO ALEGRE —Na barca Bed- 
mar, G. P. de Miranda, 1 grade com uma louza; M. 
Iozas, 1 barril com salpicões; J. FP. de Sousa, 4409,50 
litros de vinho. * 

PARA'—Na galera Cidade de Belem, J. M. da 
Silva, 26 volumes com diversos generos. 

GLASGOW, BELFAST E DUBLIN—No va- 
por De Brus, II. B. de Castro 2671 ,2 litros de vinho ; 
Silva & Cosens, 10684,8 ditos de dito ; C. L. Gubiam 
Filho & C.*, 1068,48 ditos de dito. 

LiVERPOOL— No vapor Castilian, W. Lgne, 
100 cuixas com cebolas; F. L. Caturna, 70 ditas 
com ditas; Jobn Cassels, 28 gaccas com lã: M. Lu- 
cus, 40 caixas com maçãs; A. F, da Fonceca, DO 
| ditus com ditas ; J. M. de Oliveira, 8 ditas com fru- 


“LONDRES — Na escuna William and Mary, 
Domingos Soares A. de Queiroz, 30 caixas com ce- 
bolas; F.L Caturua, 100 ditas com ditas; D. G. Ri- 
NeRso, 50 dlinas com ditas; J.J T Rainha, 100 ditas 

m dita 

LEIPH- Na escuna Guillolino, P. L. Caturna, 
ço caixas com cebolas | 

RIGA—Na barca Boris, Daniel & Irmão, 238050 
litros de sal. 


“ 


- 


termos de carga 
Setembro 5 


HAMBURGO-—Chalupa hol Lukkens, cap.Wi- 
msen 
POL THAMPTON —Vupor ing. Tonuing, cap. 


“LIVERPOOL —Vapor ing. Custilian, cap. Lon- 
don. 


VIGO —Galião hesp Luiza, mestre Bandim. 
COPENHAGUE E STOCKOLMO — Escuna 
sueca Johan, cap Eugelbrecht. 
CORK, DUBLIN E GLASGOW — Vapor ing. 
De Brus, cap Woolougham, 


lhe] 


Completa descarga 
Setembro 5 


LISBOA —Vapor ing. Castilin. 
LONDRES —Vapor ing. Tonuing. 
GUARDIA —Galeotu hesp. Luiza, 
STOCKOLMO — Escuna suee. Johan 


Generos despachados para consumo 
Setembro 1,2e 3 


Assucar —18 caixas, TÃO succas e 2 
Arroz — 3066 eaccas. 

Farinha de pau —559 saccas. 
Aguardente ingleza— 14 cascos, 
Dita de canna —2 garruíões, 
Algodão—5D saccas, 

Melaço — 36 cascos. 


barricas. 


Generos despachados pois mesa da 
estiva 


Setembro 5 
Pedras do amolar—? 8 
Linho de fiar —301 fardos e 142 balões, 
Chapas de ferro—44, 
Ferro—400 feixes. 
Estopa —22 fardos. 
Aço—J5 caixus. 
Ferro em verguinha — 166 fuixes. 
Campeche—1344 paus. 
Ferro forjado—64399 kil. 
Aço em bruto —5996 ditos, 
Alcatrão—5859 ditos e 3 barris, 
Vinho de flandres—180 taboas, 
Breu-25 barris. 


Movimento dos vínhous e aguas- 


Setembro 5 N 


Litros 
DESPACHADO PARA DHPOBITO 

Aguardente sJ0 To: «css estoos 127,20 
VIDIO So so estenda door sia E DO 004 3720,00' 

DEJFACHADO PARA CONSUMO ) 
Vinho maduro .......csecssese 108,12 
« Dito verde... ...». cooper rod  2OJI,ÃO 

DESPACHADO PARA NXPORTAÇÃO 

VIGO! Ss SE SS SS ss ds 35245,00 


e E ESTO Crema 


Praça de Lisboa 5 de setembro 
Fundos dntrRacaLrós 
(Boletim tolegraphico) 


Bolsa de Madrid,em 3 de setembro —3'por cento 
consolidado 51,830—3 dito difforido 46,70. 
Bolsa de Pariz, em 3 de setembro — 3 por cento 
francez 66,60 —4 1/, dito 94,90 
Bolsa de Londres, em 3 de setembro —Consolida- 
dos 88 3/,—3 por cento portuguezes 47 1/,. 


PARTE BARITIHA 


Em 8 do corrente, sabirá de Lisboa para Per- 
Ram baço e Maceió, a barca Bebedouro. 


Aviso aos navegantes 
BANCO DE ROCHA NO PORTO DE BAMANÁ 
(Ilha de S. Domingos) 


Annuncia o capitão dv porto de Samaná que 
se d into um banco de rocha, sobre o qual uma 


a 


fragata ingleza, a ingleza, calando pouco maisou menos 5º, OBSERVAÇÕES METEOROLOGICA: pouco mais ou menos 5º, 
60 de agua, tocou recentemente. 
Este banco tem dunas amarras de circumferen. 


0 enem (E ET me 
Porto 4 Ei pps ae 


SETUBAL 12 dias —Hinte Duarte 1.º, mestre 
Sampaio, sala J. D.C. e Silva. 

GLASGOW 10 dias—Barca Iris, cap. Maciel, 
ferro a A. M. Macicl. 

RIO Di JANEIRO (por Lisboa) 54 dias—Ga- 
lera Joaquina, cap. Azevedo, assucar e varios gene- 
ros a J. A. da Rocha. 

LAGUARDIA 1 dia—Lancha hesp. Luiza ,mes- 
tre Bandin, lastro a Daniel & Irmão. 

LISBOA 1 dia—Vapor ing. Castilian, cap. Lou- 
don, fazendas a F. bupeo e Filho & Silva. 

HIDAS 


a UEIRA-Cahique Encantador mestre Reis" 
“NEW YORK —Barca Goethe, cap. Cruz, varios 


eneros. 
| MARANHÃO Galera Aurora, cap. Lopes, di- 


“ LISBOA Vapor pag. fr. Ville de Lisbonne, 
cap. Ordronneau, encommendas. 


Idem 5 
ENTRADAS 
LONDRES '5 dias— Vapor ing. e sRbiDd cap. 
Rivre, lastro a D. M. Feuerhecrd Junior & 
QUEBEC 37 dias—Brigue Schiller, cap. o Uuáia: 
aduella a J. H. Andresen. 
NEW-YORK 47 dias—Brigue han. cai cap. 
Viecuer, dita á ordem. 
SAHIDAS 
SETUBAL — Hiate Novo Triumpho , mestre 
Montciro, lastro. 
NEW-YURK (por Setubal) —Brigue Beatriz, 
« Vianna, dito. 
TERRA NOVA — Escuna ing. Bianca, cap. 
Wakeham, sal. 
RIGA—Briguo rus. Lapwing, cap. Jass, vinho 
e cortiça. 
Idém 6 
És 7 úmera HONAS DA MANHS 
Fica fóra da barra: 
Uma escuma. 
Calma e o mar bom, 


- E ed 


Até esta hora entrou o vapor ing. Cintra, € sa- 
hiu a escuna ing. Guillelmo'e u rasca Victoria. . 


O ec RR a em 
Lisboa 2 de setembro 


ENTRADAS 
TERCEI RA, 7 dias—Patacho Segredo. 
SUN DERLAND, 16 dias— Escuna hol. Jantina, 
PALERMO, 16 dias — Lugre Abreu 1.º 
RE IBLUA DO 'PRINCEPE, 
jans. 
SETUBAL, 24 horas —Canôn Ermelinda, 
OLHÃO, 5 dius—Cahique Novo Brilhante. 
PORTO, 2 dias—Chnlupa bol, Maria. 
VIEIRA, 2 dias— Bateira Maria Christina. 
PORTOS DA AFRICA, 17 dias —Vapor mg. 
Amazon 
TERCEIRA, 7 dias—Lugre Salvador. 
MILFONTES, 2 dias-—Hiate S. Vicente. 
V. KR. DE SANTO ANTONIO, 5 
Triumpho de Margarida. 
ARACAJU", 68 dias—Brigue braz Adelaide. 
BOA VIS' DA, 36 dias—Palhabote Carolina. 
a fes DAS FLORES, 18 diny-=Palbifbote Es- 
ella 4.º 


CADIZ, GIBRALTAR. E MALAGA — Vapor 
page. fr. Ville do Havre. 
N5W-CASTLE—Escuna han, Catharina. 
SETUBAL —Hinte Rio Cavado, 
- Y. R DE SANTO ANTONIO — iate Neptuno. 
SETUBAL —Bateira Joven Margarida. 
5. MIGUEL — Escuna Jaciutha. 
Idem 3 
ENTRADAS 
OLHÃO 4 dias —Cahique Senhora do Rozariv. 
PARA" 40 dias— Barca União, 
S. MIGUEL 9 dias—Palhabote Novo Feliz. 
TERCEIRA 11 dins—Palhabote Maria José. 
PAVIRA 7 dias—Hiata Flor do Guadiana 2. 
FIGUEIRA 18 horas —Rasca Maria. 
FUZETA 5 dias—l abique Senhora do Carmo, 
OLHÃO 5 dias—Cahique Oliveira Feliz; 
S. MIGUEL 6 dias — Patacho Fernandes, 
SANIDAS 
MILFONTES — Hiate Despique da Inveja. 
PORTIMÃO —Hinte Franco & C. 
LAGOS— Iliate Gloria. 
FARO —Hiate Viriato. 
SETUBAL —Hiate Conceição. 
IDEM —lHiate Vinte e Tres de Maio. 
FARO —Brigue ing. Okeanus. 
PORTO — Vapor i ing. Castilian. 
LONDRES — Vapor ing. Amazon, 


a 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


50 dias — Brigue 


dias — Hiate 


had a? o fetembro 


VIANNA Rasca Conceição Subtil, 
Gomes, lastro. 

LISBOA — Rasca Leôas, mestre Gomes, carga 
da praça. 


mestre 


SANIDAS 
LISBOA —Rasca Maria, mestre Ribeiro, varios | 
generos. 
' ERICEIRA —Rasca Amisade, mestre Franco, 
sa 
“IDEM —Hiate Beijinho, mestre Alcanin, sal. 
CHRISIHANSUND — Chalopa nor. Elin, 
mestre Kulo, sal, 

idem 3 

ENTRADAS 
LISBOA — Hiate Constante, meatre Freire, car- 
ga da praça. 
- Não sahiu cmbarcação alguma, 

chi 4: 

ENTRADAS 
PORTO — Hiate Flor dos Coitado mestra 
Santos, carga du praça. 
ESPOZEN Disdgaca Conceição Nova, mestre 
Gomes, lastro. 
HIDAS 

PENICHE — Cuhiquo Lagarto, mestre Macha- 
do, sal. 


Caminha 2 de setembro 
Não entrou embarcação alguma. 
BAHIDAS 
AVEIRO—Hiate Dez de Outubro, mestre Val- 
ladares, lastro, 
SEVILHA — Hiate E' Protegido, mestre Fran- 
co, madeira. 
MALAGA- Hiate Bom Jesus do Monte, mistre 
Guerra, taboado. 
Idem 3 
Não entrou nem subiu embarcação alguma. 
Idem 4 
Não entrou embarcação alguma. 
BAHIDAS 


“AVEIRO—Hiate Jovial,mestre Gavinho, lastro. 


villa do Conde 2? de setembro 
NNTRADAS . 

AVEIRO —Hiate Novo Baptista, sal. 

RESURA rlbigto Nnra Garrida, sal: 3 arroz. 


SETUBAL — Hiato 16 aa Setembro, * madoira 6 e 
outros objectos. 


+. 


Idem 3 
N'este dia não entrou aem sabiu embarcação 
ALENNIA. 

Idem 4 

Não entrou embarcação alguma, 

SAMIDAS 
SETUBAL —Hiate Nova Grarri da, lastro. 
No dia 3 foi lançado ao rio o, palhabote Novo 
Abalisado construido pelo sur. Jo? quim Martins de 
Araujo, 
7 o = 
Movimento maritip, PT.) estrangeiro 
com relação a port asde Poríugal 


ENTR/ pas 

27 de agosto Em Londres, | o John Pickard, de Lis- 
boa; e o P sseidon, do Porto. 

Em Deal, o Nova Cintra, do Londres 
para o P setg 


27 de agosto Do de dies o o Esta: para Lisboa. 
ISSARAN O sUND 

22 de ngosto O Ac tiv, da Figueira ia Peruau — 
em “24, o Thygo, da Figueira, 


| 
cia, e pruma-se sobre ello na baixamar em 5", 75 
Reconhece-se por nm mustro, no qual está escripto 
20,5 pés fundo achado no dito banco. 
stá conforme. — Secretaria de estado dos ne- 
gocios da marinha e ultramar, em 29 de agosto do 
1864. — Antonio Rafael Rodrigues Sette, director. 
demau tempo. 


a 
| 
À 
| 
É 


| ptum va nossa folha do dia 4. 


4 asvassinado pelos partidarios de Radama,que 


| adiantado 13200 réis. 


OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS. À ESCRIPTURA SAGRADA 


OBSERVATOKIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA CONTENDO 
MEDICO - CIRURGICA DO PORTO 0) a E NOVO TESTAMENTO 
ILLUSTRADA COM 116 vINHETAS 


| Estão, a publicar-se semanalmente duas folhas 
em 8º francez da reimpressão da ESCRIPTO- 


Cariz 
athm. 


Baro- “Thermo - Paychro 
metro | metro 


Anem. 


metro 


co de Jesus Maria Sarmento, approvada pelo Cxc mo 


Ftado bispo d'esta diocese. Esta cdição é illustrada com 
e o 116 vinhetas francezas, primorosamente gravadas. 
h; 9 10 preço de cada folha de 16 paginas, em bom papel 
SMPoº | e nitidamente impressa, é para os snis. assignantes 
30 es » pagos depois da entrega. 
Sol o nu- Publicaram-se as folhas 27 e 28, 
vens Assigna-so na typographia da Revista, largo do 
claro Correio n.º 111,— Porto. 
Livros editados pel 
159,96 | 240 | 592 | NO | Idem IVPOS CAILAGOS Pla COPreza 
' . 
ee "o d este jornal 
159,44 Re: 61,6 “| “PP | ma bons que vem por mal, 
por M. A, Guerra Leal, 1 vol.. 


Os míiseravceis, por “Victor Hugo, 


Maxima temperatura + ê traducção de A. Rodrigues de Souza 


Minima » e Silva, 2.º edição, 5 grossos volumes. 28250 » 
Quantidade de ozono ' 5 Lagrimas e thesouros, por L. 

* Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil. A. Rebello da Silva, 1 vol........ o 400 » 
O director, P. A. Dias, O sargento mór de Villar, por 

Arnaldo Gama, 2 vol...ececcras DOO 


A historia de um homem, por 


Baro- | Vhermo-! Psychro- 


gs | | - Amedée Achard, vertido em lingaa- 
E Cscsatadl e=:d! pd | — em | * gem, pelo traductor de um Philoso. 
| | Graude pho nas Aguas Furtadas, 1 vol.. 600 » 
o | altura Graus | humid. E Estado |0 bem e o mail, por Camillo Cas- 
e | corre- |centesi- | 4r em RUMO) qo ceu tello Branco, 1 vol................ 400 » 
g jcta em) mais. | facções | do | Sensações de uma morta, pela 
2 | mili- Temp. á do satura- eNtOS tempo marqueza de Montemerli, (D. Maria 
& | metros | | | sombra | São-100 | Soares Albergaria), traducção de A, 
| Rodrigues de Souza «e Silva, 1 vol.. 400 » 
; O segredo do abbade, por Ar- 
9 b. | 760,88 234 59,8 NO. | Limpo naldo Gama,'1 Vols e ccarrestoavo 500. » 
A Vilha do Doutor Negro, poi 
e | a Camillo Castello Branco, 1 vol.. 600 + 
a 760,44 | 27,4 | 62,2 pose Idem VENDEMN-SE 
| É seat | Tola Porto, no escriptorio d'este jornal, e nas livra- 
| 294 | 50,3 | N. | Idem |rias dos snrs. D. Ignacio Corrêa, a Bellomonte, Jas 


St. | 759,75 
| cintho A, P. da Silva, na rua do Almada, A. K. da 


Cruz Coutinho, aos Caldeirciros, e Viuva Moré, Pra- 


929 4 ça de D. Pedro. 
Mazima E na 17,4 Lisboa, livraria do sor. À. M, Pereira, rua 
Quantidsde do ozono 5,5 AnEUsiar A ec M. A. de Campos Junior, na mesma ruá 


pluvial em mil.) O 
director, P. A. Dias. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 
Subbado 3 de setembro, ás 9 horas da manhã 


Pluvimetro (alt. da 6 di Oliveira de Azemeis, em casa do sor. B, 


8. Carqueja. - 

Coimbra, na livraria dos surs. J. Melchia- 
des & C.*, na rua da Calçada. 

Braga, na livraria do enr. Antonio José Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscairhos. 

Vianna, na livraria do sur, Antonio da Silva 


| Tempe- Vianna, na rua de S. Sebastião. 


| Estação | ratura Vento | Ceu Caminha, em casa da snr.* viuva Macha- 
E SO] E do, na rua das Flores n.º 27, 
Lisbos .... | 707,1 | QUA I|NNE for. alg. nu. Valenca,nalivraria do sor. Antonio de Souza 
Porto.. ....| 7667 | 190 |NO fra Ney. int. | Maia, na rua Direita da Coroada. 
Guarda..... 766, 2 16, O INNO. reg Nublado Guimarães, em casa do sor, José Antonio 
Campo Maior 765,9 24, O | N. for. Alg. nu. | Macedo Rocha, rua de S. Paio. 
Moncorvo... 7694 | 198 | E fra jAlg. nu. ci Vo Real, sos livrari E do snr. Autouio Cos- 
odio da Silva, rua Direita, 93 u 95, 
Lisboa ..... À Emei eg a à 169 Lamego, na livraria do snr. José Cardoso, 
rua de 8. Francisco n.º 43 e 44, 


Estado domar sã chão. 


orto—peguena vaga. E 
As alturas barometricns são correctas e redu- 
zidas ao bivel do mar. 
Observatorio meteorologico do infante D. Luis. 
—() director, Fradesso da Silveira, 


Boletim metecorologico 


TRANBMITTIDO DO OUSERVATONIO DE PARIZ EM S DE SE- 
TEMERO 


Descida barometrica focal a O., e probabilidade 


ERREI EEE TRES SRS O ARCO CPUS 
MBA Clara Ferreira Borges, viuva de 

Manoel Ferreira Borges, julga ter agra- 
decido a todas as pessoas que lhe fizeram o 


rn crua emana 
distincto obsequio de assistir ao responso de 


| 
essa: 
do ter-lhe involuntarimnete esquecido cum- 
faz por este meio, protestando-lhes o seu eter- 


eme + 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
DESPACHO N.º 3182 (1) 
(Recebido no domingo às 9 horas e meia da manhã) 


LISBOA 3 DESETEMBRO AS 2H. 
“E2M. DA TARDE 
“CONSTANTINOPLA. — Rebentou um mo- 
vimento insurreccional em Payaz, na Syria. 
"BERNE. — O conselho federal approvou a 
eleição de Cheneviêre em Genebra. 


2 | passado, na real capella de Nossa Senhora 


mamy | Sepultura, que teve lugar no dia 18 do mez 
genia Candida Yerreira Borges; mas poden-, 
prir este dever para com algumas pessoas o 
no reconhecimento. 


Clara Rosa Soares Guimarães, casada 
* com Manoel José da Cunha Coimbra, 


teiro, d'esta cidade, em data do 3 do cor- 
rente mez e anno, se desligou de seu ma- 
(1) Publicamos este despacho em Post-Seri- Ac 
*ella administrar ordens do casal « receber 
| as dividas e rendimentos ; por Tso previne 
para que ninguem com elle contracte sobro 
os mesmos bens, rendimentos, dividas o ou- 
tra qualquer transacção. 

Porto, 5 de setembro de 1864. 


DESPACHO N.º 3199 
(Recebido ante-hontem 4 1 hora da tarde) 
| BINBOA 3 DE SETEMBRO A'S9H. E56 
— M. DA NOUTE 
TUNIS 30. — Os insurgentes receberam 
pri e coutinuam a ameaçar o Khasna- ' 
dar, que se dispunha a partir. 


(3499) 


E 


Alviçaras 
PERDEU-SE, desde a rua da Prata até 4: 
rua Escura, uma: mãosinha de onro de 
prender um relogio de senhora; quem a 
achasse e a resliluir na rua da Bainhária 
n.º 169, receberá alvicaras. (3498) 


- VENDA RARA 


RN DE-SE uma das quin- 
tas de maior rendimen- 
to, nos suburbios d'esta cidade, sita à ponte 
de Rio Tinta. 

Consta de cata nobre para habitar, toda 
mobilada, capella, casa de caseiros, eira, la- 
gar, coberto, pomar, muitos bravios, etc, 
etc, etc. Lá mesmo se póde tractar do-seu 
ajuste. (2881) 


COSTUREIRA 


UEM precisar, n'esta cidade ou fóra 
d'ella, de uma costureira que sabo tra- 
balhar em toda a qualidade de obra de cos- 
tura, falle na rua do Rosario n.º 158, que 
achará com quem tractar. 
Dá abonações da sua conducta. 


DESPACHO N.º 3253 


LISBOA 5 DE SETEMBRO AS 4 H, 
E 8 M. DA TARDE ' . 


"MADAGASCAR—O primeiro ministro foi 


— 


renssumiu o poder. 

BERLIN—Os dinamarquezes mostram-se 
periinazes na questão financeira, ameaçando 
romper as negociações. 

Crocco deixou a Italia em um vapor hes- 
panhol com passaporte hespanhol. 


DESPACHO N.º 3265 
LISBOA 5 DE SETEMBRO A'S 10H, 

E63M.DA NOUTE ' 
“MESSINA—A esquadra ingleza partiu pa- 


ra Napoles. 
TUNIS 31 —0s commerciantes já torna- 


ram a entregar- -se aos seus negocios. 


A —— 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
A LYRA 


EU-SE hoje começo à distribuição do 3.º nu- 
D mero da 3.º série d'este jornal de musica, que 
contém em-estilo facil uma linda barcarolla para 

iano, sobre motivos da opera «O Gonapiesros, de 
Doniteti 
Continuam a receber-se heabbi tuto para este 
jornal no armazem do editor José de Mello Abreu, 
rua de D. Pedo n.º 14. 
Preço de cada uma série de, 10 numeros, pago 


(3431) 


Hotel Estrella do Norte 


ESTE antigo hotel mudou do largo da Bata- 
lha para a rua de Entre Paredes n.º* 51 
a 63, onde se acha montado com a maior de- 
cencia, a fim de poder satisfazer aos snrs. 
viajantes todas as commodidades possiveis. 


(2896) 
VENDE: -SE uma propricdado de 
pit À casas, com bom quintal e agua, 
na rua da Rainha, com os n. e 300) 
a 304. 
Quem a pretender falle com Joaquim de 
Lemos, na mesma rua n.º 134. (3439) 


Pura as provincias, franco de porte, idem 18600 
réis, 

Os snrs. assignantez recebe) “do gratis, juntumen- 
te com o ultimo numero d'esta serie, uma cuia de 
Verdi, para piano. (3494) 


Acasos da fortuna 


U livro de sortes divertidas , em que, por virtu- 
de de dous dados, vem cet da um no conheci- 
mento do estado, riqueza, bera ças, amisades, for- 
tunas, etc, que teri, e outras muitas e galantes sor-. 
tes, e um tratado das sinas. ú remettida esta cu- 
riosa obra, para a provincia, s: quem enviar 200 
réis em estampilhas 4 loja Pa rua Er É 
ta n.º 24. (Os dados dão-se gratis.) 


Miscellanea > Musical 


ERIODICO de musica para pis no, publicado por 
P CG. A. Villa Nova, rua Formo: a n.º 331, Porto. 
Publicaram-se os n. “4 o 5 do 7.º:anno d' este perio- 
dico, contendo 6 Frases sentiment aes para piano 
por Adrien Talexy. Preço de assignatura por ca- 
da seis numeros, para o “Porto 15000 réis é para 
as provincias 15120 réis, pagos adia ntados. (3440) 


E 
V reno com arvores de fru- 


cta e oxcollentes vistas sobre toda a cidade 

e pars o mar: a fallar na rua do Bomjar- 

dim n.º 724, nmo 80 mesmo terreno. 
(3020) 


PHOTHOGRAPHIA CENTRAL 
SANCHES |. 


RUA DO BOMJARDIM N.º 198 — PORTO 


aáúito commodos. (2021): 


| por escriptura nos rotas do tabellião Mon 


da Lapa, por alma de sua presada filha Eu- | 
| ja-se ao escriptorio d'este jornal, 


Porto, 6 de setembro de 1864. VE 
(3497) 


seem nn ser semenerraname | dro n.º 123. 


rido, dando-lhe este procuração geral para | 


NDE-SE um grande ter-. 


das retratos todos 0s dias das 7 ho- 
ras da manhã às O da tarde, por preços 


|BCOSEY & SONS 


À casa d'estos acreditados inglezes, fa- 
bricantes de pianos e editores de mu- 
sicas, vicram, na ultima visgem do vapor 
«Bota», para o annunciante, S pianos, con- 


E RA SAGRADA, traduzida do latim por fr. Prancis- | certinas o dilierentes musicas. 


Os pianos são excellentes 6 custa Cada 
um S0 libras, sendo a sua construeção tão 
segura como a daquelles que custam qua- 
tro vezes mais. 

Às musicas são do uma extraordinaria 
baratoza, custando uma opora para piano o 
diminato preço de 240 réis, assim como 12 
quadrilhas do contradanças dos melhores 
authores, pelo mesmo preço de 24) réis, 
e todas as outras em relação a esto preço, 
tornando-se assim recommendavel a todos 
os amadores a acquisição d'estas musicas, 


is. | porque por 240 réis comprarão musicas que 


sendo lytographadas custariam dous ou tres 
mil réis, etc, o que é facil de verificar-se & 
vista das edições Iytographadas o editadas 
n'esta cidade. 

Armozem de pianos, musicts a outros 
instrumentos, rua de D, Pedro n.º 14, do 
José do Mello Abreu, (336!) 


Aguardente fina de vísio nacigual 
ABRICADA em Pinhel e na Eosua, vor 
de-se em Cima do Muro da Alfandega 
0.º 82, e garente-se a qualidade. (: 093) 


VINAGRE 


A rua do Sol n.º 124 vende-se vinagre 


SO réis q 
(3466) 


“branco, de 1.º qualidade, a 
garrafa. 


Rua das Floresn. 45 a bã 


RES EU velludos, gorgorões de ceda e 
glacés pretos, qualidado a mais supo- 
rior, de 80º o metro de largura. 

(3373) 


a o o a 


ESTRELLA 
32 — Praça de D. Pedro — 5% 


CABA de receber de loglaterra e Beluica 
armas para csca do um e dous canos, 

do que ha mais superior até o maisinforior, 
e todos os mais utensilios próprios para crcs, 

rewolvers de 6 tiros, novo systema, e corsa 
para Os mesmos, o que vende à preços com 
modos. (5455) 


Rua de Cedofeita n.º 20 a 24 


José Joaquim Ceclho 


CABA de receber de Lisboa um lindo 

sortimento de botinhas pars senhoras 

e sibonetes do, pó de arroz, e dv França 

perfumarias dos melhores antliores, garan-= 

Lindo a sua superior qualidade. 
Preço rasoavel. 


—.—. ———— —— — —— 


Bilhar à venda 


UEM quizer comprar um magnifico bi- 
lhar com todos os seus psrtencas diri- 


(3460) 


.——— — cce 


vnde Sa 


indicará quem o tem, (69) 


e o e o 


Papel para forrar salas 


INDE-SE, por preço barato, no estabele- 
cimento de J. M. Lobo, praça de D Pe- 
(9443) 


QUARTOLLAS Dk, TTENÇ; TAMANHOS E 
BARRIS DE 6 ALMUDES, TUDO stR- 
VIDO Dk AGUARDENTE 

NDEM-SE em Cima do Muro da Al- 
fandega n.º 82, ou run do Baixo n.º 1909, 

em Villa Nova de Gaya, A preços commodos. 
(34065) 


| OSE' de Azevedo, na viella do errar n.º 


35, tem para vender fechaduras ; para por- 
tas, de todos os tamanhos, de novo mode ils 
á moda franceza, bem feitas, preços com 
modos: sm precisar fallo na mesma vie ia. 

( 2460) 


a o e e e 


Pesos do novo systema 


ONTINUAM à veader-se na tua de S: João 
n.º n.º 116. 


 Barateza extraordi- 
naria 


Stearina em maços de £, 5 c 6 
vellas 

pr quem comprar 200 maços custará 
cada um a 155 réis. Pora quem com- 

prar 100 maços cada um custará a 160 réis, 

o em menos porção a 170 réis cada um maço. 
Vende-se no armazem de pianos, mu- 

sica 8 outros instrumentos de José do Mello. 

Abreu, rua de D, Pedro n.º 14, (2530) 


—- . —— — —— ee .. —-ms = — — a 


- pm mm 


Gaz liquido de 1.º qualidade em 


V 


latas e barris 


ENDE-SE por preços commodos na rua 
de 5. João Novo n.º 15. (1504) 


— —— o e ———— —— 


A fabrica de carruagens, 
na rua da Victoria n.º 


17, está á venda um lindo phaeton, novo, 
para um e dous cavallos. (5170) 


—— mem .. — 


ATTENÇÃO 


quem convier um cavalto do linda es- 
tampa, quo serve para carro e que dá 
boa cavalleria, falle com o snr. Antonio José 
Dias, rua do Bomjárdim n.º 458 — Poria, 


o (3386) 
VENDA 


ENDE-SE a quinta e praso-de 

S. Bartlholomeu de Ervoza, fre- 
guezia e concelho de Santo Thyrso; 
cuja propricdade está situada junto ao rio 
d'Ave e nas proximidades da ponte da La- 
goncinha ; é fertilem aguas, malio o arvo- 
redos, consistindo. o seu principal rerdi- 
monto em fóros impostos no terreno do 
praso, contiguo á mesma proprivdade, ex. 
cedendo a seis carros do medidas sabidas 
a importancia dos mesmos lóros, Existe ain. 
da por sub-emprasar uma graude extensão 
de terreno do praso, que póde sugmentsr 
o rendimento do mesmo, Acha-se livre e 
allodisl. 

Para esclarecimentos em Santo Thyrso 
o snr. Antonio José de Souza Azevedo, é 
n'osta cidado, rua da Alfandega n.º 13. 
(2957) 


—— 


ls 
O ar 


FALLENCIA DE JOÃO PINTO ROSA 


ELAS 12 horas do dia 22 do corrente se- 
tembro se ha-de proceder no Tribunal 
do Commorcio à arrematação de uma pro- 
riedade sita na rua de Santa Marinha de Vil- 
a Nova de Gaya n.º 72 0 74, que se com- 
do de loja e 2 andares, e se acha louvada: 
ivreda pensão annual de 40 réis e laudemio 
de quarentena em 1005000 réis, como consta 
dos autos de fallencia, de que é escrivão o do 
dito tribunal— Lessa. 
“O sollicitador—C, F. P, Felgueiras. 


(3492 


ALLECEU hontem ás 6 horas da manhã 

a snr.º D. Petrona Custodia Carvalan de 
Ribeiro e hão-de-se-lhe fazer os responsos 
de sepultura hoje ás Ave-Marias na igreja 
de Santo Ildefonso — Seu esposo, Antonio da 
Silva Ribeiro, roga aos seus amigos o distin- 
cto obsequio da sua presença áquelle religioso 
acto. | 

Pede desculpa de cumprimentos, 


(3487) 

E UEL ES NAT 7 EE ETR ENC ER RNA ba 
NTONIO Francisco Maia, Justino Josó 
Soares o Francisco Moutinho de Souza, 
testamenteiros e amigos do fallecido snr. Joa:- 
quim da Costa Neves, agradecem cordial- 
mente a todos os ill.mº* e exc.mº snrs, que 
se dignaram assistir ao responso de sepultura 
que teve lugar na igreja dos extiuctos Car- 
melitas na noute de 3 do corrente setembro, 
pelo que protestam a todos seu eterno reco- 
nhecimento o pedem desculpa de o não faze- 
- Tem pessoalmente. (3480) 
EE AT EEE ES RR ERES VE e Pee pt a 
O dr. IHermogenes Socrates Tavares de Vas- 
concelios, juiz municipal da 1.º vara, n es- 
“ta cidade do Recife de Pernambuco, por 
S. M. imperial o constitucional o Senhor 

D. Pedro II, que Deus guarde, etc. 


AÇO saber aos que a presento carta de. 

editos virem e d'ella noticia tiverem 

em como a junta administrativa da irman- 

dado da Santa Casa da Misericordia do Re- 

cife me dirigiu por escripta a petição do 
teor seguinte: | 

Diz a junta administrativa da Santa Casa 
da Misericordia do Recife que quer fazer 
citar a José Epiphanio Durão, Ignacio Eus- 
taquio Durão, D. Henriqueta Mathilde Du- 
rão, D. Delfina Candida Durão, Francisco 
Antonio Durão e Francisco Antonio Durão, 
herdeiros dos fallecidos Francisco Antonio 
Durão e suá mulher D.-Joanna Mathilde da 
Natividade, para fallarem á primeira d'es- 
te juizo aos termos de uma acção ordina- 
ria para reivindicar q sobrado, hoje n.º 35, 
sito á rua da Cruz, fraguezia do Recife, o 
qual sobrado, no inventario e partilha a que 
se procedeu nos bens do finado José -Ben-| 
to Fernandes, foi dado“ao hospital, então 
dos pobres, hoje Pedro II, como melhor- 
mente expressará nos artigos da mesma 
acção, pena de revelia, ficando logo cita- 
dos para tod s os termos da causa até final 
decisão: portanto, pede ao ill.=º snr, dr. 
- Juiz municipal" da 1.º vara a defira. E R. 
M. — Como procurador, José Theodoro Go- 
mes. - 

Distribuida, cite-se. Recife, 15 de abril 
de 1864. = Tavares de Vasconcelles. 

A" Baptista. — Oliveira. 

“Nada mais so continha em dita petição, 
em virtudo da qual fôra citado “o réu José 
Epiphanio Durão, certificando o official do 
juizo João da Costa Braga, em 28 de abril, 
eo official Agostinho José dos Prazeres, em 
30 do junho do corrente anno, não terem 
citado vs mais réus por os não ter encon- 
trado, o nem acharam quem d'elles désse 
noticia, sendo que o proprio José Epipha- 
nio Durão respondeu que d'elles não sabia, 
e pela supplicante me [:i mais dirigida a 
réplica do teor seguinto : Ea 

[1.º enr. dr. juiz municipal da 1.º vara. 
— Diz a supplicante que das certidôss. supra 
vê-se que os supplicados Igancio Eustaquio 
rão, D. Henriqueta Mathilde Durão, D. Del- 
Dufina Candida Durão, Francisco Antonio Du- | 
rão e Francisco Antonio Durão se scham 
ausentes d'esta provincia o residem em lo- 
gar não sabido, pelo que vem a supplisan- 
te requerer a v. s.º que se sirva mandar 
passar carta do cditos com q praso de 60 
dias, para, em virtude d'ella, serem os sup- 
plicantes citados par todo o conteúdo na pe- 
tição retro; e assim: E R; M. — Como pro- 
curador, José Thecdoro Gomes. 


—  FALLENCIA 
DE JOSE MARQUES DA COSTA JUNIOR 


ELAS 12 horas do dia 22 do corrente se- 

“tembro, no Tribunal do Commercio, se 
ha-de proceder á arrematação judicial -de to- 
das as dividas activas da massa, direitos e 
acções e direitos a reclamações constantes da 
lista existente no cartorio do escrivão do 
mesmo tribunal Mascarenhas, aonde pode ser 


examinada em todos os dias não santificados. 
(3491) 


Arrematação .de predios 
FALLENCIA DE SEQUEIRA & PEREIRA 
— DO RECIFE, EM PERNAMBUCO * 
Â 


requerimento dos administradores da 

massa ficou transferida, e se eflectuará 
pelas 11 horas do dia 29 do corrente mez de se- 
tembro no Tribunal do Commercio d'esta ci- 
dade á arrematação judicial do meio casal de 
Villar, a que actualmente chamam Cruseinho, 
que se compoem da propriedade eita ma rua 
que vai de Villar para o Bom Successo, que 
tem os n.º 73, 75, 776 79, composta de casas 
sobradadas, poço, eira de pedra e casa da 
mesma, ramadas, tanque, quintal e mais per- 
tenças, louvada em 1:2005000 réis. 

O campo das Ballas, sito ao lado do norte 
da barreira do Bom Suceesso, terra lavradia 
e matto, louvado em 5204000 réis. 

“O campo de Arrotéa, terra lavradia e de 
matto, pinheiros, quese acha dividido pela 
nova rua do 25 de Julho, louvado em réis 
8805000. 

O campo do Pinheiro, terra lavradia e de 
matto, com servidão privativa. À bouça gran- 
de, terra de matto e o campo grande lavradio, 
o que tudo forma um predio situado em Agra- 
monte, louvado em 2:0005000 réis, somman- 
do as quatro eddições 4:6005000 réis, ficam 
livres da pensão annual e do laudemio, em 
3:6565000 réis. é raa Pet 

* Osesclarecimentos e titulos existem nos 
autos de deprecada, vinda do juizo especial 
do commercio da cidade de Recife, do Pêr- 
nambuco, imperio do Brazil, extrahida dos au- 
tos de fallencia de Sequeira & Pereira, que foi 
distribuida ao escrivão do Tribunal do Com- 
mercio d'esta cidade — Mascarenhas. 

:, Et EM ri (9403) 


- Leilão em Lisboa . 
Nº dia 12 do corrente, vender-se-ha ju- 
* dicialmente no poteo do Geraldes, En- 
tre Muros, Os seguintes objectos portencen- 
E ao casal do fallacido Henrique Luiz Mou- 
chel: Rr 0) dis» 
Uma parclha de egoas, avaliada 
OM.sccnass: 0» 7008000 rs, 
Um caleche..... 3008000 rs. 
Um jogo de arreios inglezes 
com guarnições de cosquinha. 
avoliadoem....... 1.2.0. 1008000 rs. 
k outros artigos pertencentes a cavalle- 
ria. | | | os (3495) 


Arrematação em-Villa-do Conde 
Nº dia 12 de setembro, pelas 10 horas da 
manhã, se arrematarão perante a alfan- 
dega d'quella villa, cerca de 1:400 kilogram- 
ma de cebo refinado e alguma madeira, sal- 
vados do naufragado vapor «Corinthiano». 


fr 


“ 
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Justifiqua a ausencia. Recife, 6 do ja- (8480) 
lho da 1864. — Tavares de Vascencellos. | E 

Naa mais seo continha em dita réplica a | Venda er praça de quinta é lóros, 
meu despacho, em cumprimento do qual, gil Sobrado de Paiva 


produzindo a supplicante suas testemunhas, 
justificando n ausencia dos réus, subindo 03 
autos 4 minha conclusão, n'elles dei a sen- 
tença do teor seguinte: 

Vistos estes autos, julgo provada à au-. 
sencia dos habilitantes constantes da répli- | 
ca do fl. 2 verso, pelo que se passe carta | 
de editos por 30 dias e pague a habilitante 
as custas. Recife, 25 de julho de 1864. — 
Hermogenes Socrates Tavares do Vascon= 
cellus. | 

Additado, declaro que, em lugar da tria- 


No dia 10 do promimo mez de outubro, 
leilões, sita no extincto convento de 8. João 
Novo, se ha-de proceder à arrematação volua- 
taria do uma quinta, denominada da Ferven- 
ça, sita em Sobrado de Paiva, comarca de 
Arouca, a qual se compõe de casas nobres .e 
outras mais pequenas, de uma dita com en- 
genho para moor azeite, de terras lavradias 
e de malto, e de differontes campos e leiras, 
tudo de natureza de praso de vidas, foreiro, 
no dominio directo, ao cabido da Sé do Porto, 


pelas 10 horas da manhã, na praça dos; 


ta, são sessenta dias, Eratut supra, — Hor- 
mogenes Socrates Tavares de Vasconcellos, 

"Nada mais se continha em dita minha 
sontençe, em cumprimento da qual o oscri- 
vão que esta subscroveu fez passor a pre- 
sente carta do editos com o praso de 60 dias, 
pelo teor da qual chamo, cito e hei por ci- 
tados os réus ausentes Ignacio Eustaquio 
Durão, D. Henriqueta Mathildo Durão, D. 
Delfina Candida Durão, Francisco Antonio 
Durão e Francisco Antonio Durão, para res- 
ponderem n'esto juizo aos termos de libel- 
lo o sua execução, constante da petição o 
réplica: supra transcriptes, sob pena de se 
proceder a todos os termos a suas revulias. 

Pelo que-toda e qualquer pessoa, pa- 
rentes, amigos e conhecidos dos ditos réus 
ausentes, lhes poderão fazer sciontes do que 
acima fica exposto, para que por si ou-por 
seus procuradores so apresontem perant 
esto juizo com a defeza que tiverem, f 

» o porteiro do juizo publicará e sífi- 
xará a presente no lugar do costume e mais 
pablico/ depois de haver transitado pela 
chancellaria. ; 

Dado e passado nesta cidade do Recife 
de Pernambuco, aos 30 do julho do 1864. 
Eu Manoel Joaquim Baptista, escrivão que 
a subscravi, — Hermogenes Socrates Tava- 
res de Vasconcellos. 

Voi pagar de direitos de chancelaria 
250 réis. Recife, 30 de jnlho de 1864. — 
Baptista, — N.º 207 — estava o sello — 800 
réis. — Pagou 800 réis. Recife, 4 de agosto 
do 1864. — Chaves. Serraao. — N.º 216. — 
Pagou 250 réis de direitos de chancellaria. 
Recifs, 4 de agosto do 1864, — Chavos. — 
Limoeiro. . 

Estava o sello da chancellaria, — Fir- 
mino Antonio de Souza, presidente, — Tran- 
sitou pela chancellaria, Recife, 6 do agosto 
do 1864. — O escrivão Francisco dos Reis 
Nunes Campello Junior. — Lançada á folha 
49 do competente livro n.º 13. Recife, 6 
do agosto de 1864. — Campello Junior, 

(3479) 


ENDE-SE a casa n.º 92 e 68, na praça de 
" Santa Thereza. 
Trata-se na mesma ou com o sollicita- 
dor Leonardo Joaquim da Araujo. | 
(3206) 


—— 


a quem se paga de fôro annual 10 alquei- 
res de pão meado e tres gallinhase de luctuo- 
sa outro tanto como a renda de um anno elau- 
demio de 4. 1, bem como dos seguintes fóros: 

Um de 71 alqueires de milho, 5 detrigo, 
21 almudes de vinho, sendo um ao trafego, 
uma gallinha ou 300 réis por clla e tres fran- 
gosou 180 réis por cada um, de cujo fôro se 
paga annulmente 440 réis em dinheiro e duas 
gallinhas à igreja de Santa Maria de Sobrado 
de Paiva. 

Ontro de 31 alqueires de milho, 10 de 
trigo, 20 almudes de vinho cozido e onze gal- 
linhas. 

* Outro de 1 alqueire e tres quartas de trigo 
etres gallinhas. 

Outro de 5 alqueires de milho, uma quarta 
de trigo, uma gallinha e 2 o meio almudes de 
vinho. 

Outro de 18 alqueires de vinho, 6 de tri- 
go, oito gallinhas e dous dias do geira de 
bois. Este fôro, que é pertença de um praso 

foreiro ás freiras bentas d'esta cidade, se lhe 


"paga annualmente 550 réis em dinheiro e meio 


alqueire de trigo. 

Outro de seis gallinhas. ' 

Outro de tres gallinhas. 

Esta venda faz-se a requerimento de José 
de Moura Soares Velloso, ausente no imperio 
do Brazil, e representado por seu procurador 
n'esta cidade. | f 

Os titulos podem ver-se todos os 
passeio das Virtudes n.º 26. 

E escrivão da arrematação — Lima. 


(3481) 


fon sujeito, com as precisas habilitaçõas, 
offerece-so para se encarregar da escripta 
de uma casa commercial, podendo dispor ape- 
nas das tardes, desde as 7 horas em diante. 
Falla-se na rua das Flores n.º 237. | 
(3490) 


dias no 


Paraty 


| ESITIMA aguardente fina de Paraty che- 
dd gada ultimamente do Rio de Janeiro na 
barca «Silencio.» Vende-seuma ou mais gar- 
rafas, e tambem ha caixões de duzia na rua 

das Congostas n.º 4. 
Garante-se a qualidade. . 
(3489) | 


ERDEU-SE um cão de agua 
branco com uma malha preta 
n as costas, quasi cego e dá pelo 

nome de POMBO. 
“Quem o achar póde entregal.o na Foz, 
Passeio Alegren.º 165, ouem Villar (rua de 


Campo Alegre) n.º 1 e receberá alviçaras. 
Ê o (3488) 


O Bilhete da loteria de Hespanha n.º 10:954, 
que deve extrahir-se em 16 do corrente, 
pertence aos enrs. Jeronymo Vieira Tor- 
res, o Augusto de Sousa Brandão, de Canta- 
gallo, provincia do Rio de Janeiro, o qual fi- 
ca em poder do abaixo assignado comprado 
por ordem dos snrs. Rocha & Velho. 
Porto, 5 de setembro de 1864. 
Agostinho Francisco Velho. 
| (3496) 


Corrida diaria para 
Penafiel 


RANCISCO Antonio Pinto de Queiroz e 
Joaquim Barboza, participam que fize- 
ram sociedade e que no dia 9 do corrente mez 
em diante principia acarreira diaria de seus 
carros para Penafiel, partindo regularmente 
desta cidade ás 5 horas da manhã, 

O preço de cada lugar são 600 réis; espc- 
ram dos seus freguezes e amigos & concorren- 
cia e preferencia pela boa commodidade e tra- 
tamento. , 

Os bilhetes vendem-se na Praça da Bata- 
lha n.º 19, loja do snr. Machado, e em Pena- 
fiel em casa do sor. Balthazar. (3483) 


Mudança 


O escriptorio do procurador Antonio Pinto 
da Cunha Barbosa, da cidade de Braga, é 
na rua do Souto n.º 15 para onde ultimamen- 
te se mudou, continuando a tratar de todos os 
negocios forenses que lhe sejam incumbidos. 


(3482) 


Banco Nacional Ul- 
: tramarino 


O dia 7 de setembro proximo, ao meio 
dia, terá lugar, no edificio do Banco, 
largo das Duas Igrejas, a assemblea geral 
dos accionistas do Banco Nacional Ultrama- 
rino para a eleição da meza, leitura do re- 
latorio do governador e do conselho de ad- 
ministração, e sua discussão e resolução 
ácerca do typo das acções. | 
Lisboa, 22 de agosto de 1864. 
O governador, 
Francisco de Olivcira Chamiço. 
fado - (3289) 


Banco Lusitano . 


RENDO sido approvados os estututos d'esto, 
Banco, por decreto de 24 do corrente, 
mez, são por isso convidados, por ordem 
do exc.”º snr. presidente da meza provisoria | 
da assembloa dos subscriptores, todos os, 
snrs. accionistas para a reunião que drve, 
ter lugar na quarta-foirs 14 do proximo 
mez de setambro, pelas 7 horas da tarde, no 
edificio do mesmo Banco, rua dos Capelhis= 
tas n.º Edo fim de lhes ser lido guria 
dos trabal os da commissho nstslladgra é 
proceder-se n'esso acto á eleição da direc- 
ção e de todos os mais cargos, em confor- 
midade dos estatutos. Ses 
Lisboa, 29 de agosto do 1864. 
— Os secretarios provisorios, 
— Casimiro da Silva Marques 
“Luiz Diogo da Silva. 
NAAS Ea “+ (3391) 


Tx 
"Banco do Minho . 

TREEDO sido approvados os estatutos d'este 

Banco, por decreto de 24 do mez pro- 
ximo passado, são por isso convidados por 
ordem do exc.”º snr. presidente da meza 
provisoria da assemblea dos subscriptores 
todos os snrs. accionistas para a reunião que 
deve ter lugar no sabbado 17 do corrente, 


pelas 10 boras da manhã, no salão do thea: | 


tro de S. Geraldo, a fim de lhes ser lido o 
relatorio dos trabalhos da commissão instal- 
ladora e proceder-se n'este acto á eleição da. 
meza e conselho fiscal, em conformidade do 
artigo 54.º dos estatutos. 
Broga, 2 de.setembro de 1864. 
Os scretarios, 
Manoel Luiz Ferreira Braga 
Manoel Ignacio de Oliveira Braga. 
Xá (8458) 


Banco Mercantil Por- 
tuense 


A Gerencia (az publico que, tendo sido 
approvado em assemblea geral do 1.º 
do corrente o dividendo proposto de 3 por 
cento ou 64000 réis por acção, do primeiro 
semestre do anno economico de 1864 a 
1865, principiará a pagar o mesmo divi- 
dendo no dia 5 do corrênte e seguidamen- 
te por espaço deste mez, todos ns segun- 
das, quartas e sextas-feiras do cada semana, 
desde as 10 horas até ao meio dia, o em 
todos os dias uteis depois de findo o mez, 
Porto, 2 de setembro de 1864. 7 
Pelo Banco Mercantil Portuense. 
Os gerentes, 

João (Gomes de Oliveira e Silva 
Wenceslau de Souza Guimarães. 

(3450) 


BANCO UNIÃO 
CAPITAL 5.000:0008000 
REALISADO 3.000:0008000 


SECÇÃO DE SEGUROS MUTUOS DE 
“VIDA | 


Numero de socios 6:458 


Capital subscripto até hoje 
2.325:805/000 
Porto, 31 de agosto de 1864, 
“A direcção, 
José da Silva Machado 
F. M. van der Niepoort : 
José de Almeida Campos Junior. 
| (3442) 


QUEM precisar, para caixeiro de fóra, de 
um sujeito com prática, em Lisboa, de 
negocio -de fazendas brancas e de modas, di- 
rija-se ao escriptorio d'este jornal, 
Dão-se as abonações precisas. (3277) 
ENDE-SE uma casa na rua For- 
E * mosa, de dous andares, com 
= os n.º 183, 185 e 187. . 
- Tracta-se na praça do Anjo n.º 61 a. 64. 
| | - (8112) ] 


| desde as 10 horas da manhã até 45 2 da tar-| 


192 e 54, que pertenco so menor Antônio 


com osn.*.65 a 68, avaliadas em 5:4005000 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED | 


“uu 


PORTO 
RUA DOS INGLEZES N.º 59 
SÉDE EM LONDRES | 


CAPITAL LB. 1.800:000 — PAGO LB. 340:000 


ESTE BANCO recebe dinheiro em conta corrente pagavel por cheques á vista abonando 
aos depositantes q juro de 2 p. c. no anno calculado de dia a dia, e depositos a pra- 
zos fixos conforme as condições impressas que se acham patentes no mesmo. 
Toma e sacca letras e dá cartas do credito sobre : ? - 


Londres Pariz Eisboa Madrid ' 
Hamburgo Pernambuco Mio de Janeiro Etto Grande do Sul 


E outras praças principaes da Europz e do Brazil. e 
Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publicos nacionaes e es- 
trangoiros e acções de companhias. 
«Adianta sobre generos depositados ma alfandega. 
Desconta letras dê cambio ou da terra e geralmente encarrega-se de todos os nego- 
cios Bancaes. (1334) 


* 
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LOTERIA É DELISBOA 


d + á venda na sua loja bilhetes intei-os a 63600, meios ditos a 
18650, oitavos a 850, e cautellas de 500, 250 o 130 réis, 
extracção terá lugar no dia 12 do corrente. 


AUGUSTO BIETH 


ESTOFADOR FRANCEZ 


A VISA o respeitavel publico que, tendo aberto o seu estabelecimento na rua de Santo 
Antonio n.º 130, 1.º andar, encarrega-se de por si só de tudo quanto diz respeito a mo- 
bilias de salas, responsabilisando-se pela perfeição de suas obras. | 
Às pessoas quo desejarem conhecer o bom gosto o primor de suas obras o poderão 
conseguir, visitando o rico palacio do Freixo, do ill.mo e exc.mº gpr. Vellado, no qual teve 
a honra do ser encarregado do executar todos os trabalh E de cortinados e estofos. 

Avisa também o respeitavel publico que no proximo mez de setembro irá a Puriz 
para fazer um sortimento de amostras de moveis, damascos, brocattellos, passamenterias, 
etc, das casas mais acreditadas. . 

Nesta sua ida a Pariz encarrega-se dos seguintes objectos proprios : 


38500, quartos a 
da presente loteria, cuja 
4 (3471) 


“ 


Meubles on tout genre, etoffa pour meubles, et rideaux, pasementerie pour mexblvs ct | NR 
rideaux, tapis de salon e couverts de tables desents de litte, bronze dart, bras de mure, cur- | AEABERI 


delabre, lustres, etc. 

Conhecendo as principaes casas c fabricas de Pariz, oferece esta occasião 4s pessoas 
que quizerem honral-o de algumas encommendas, esperando merecer à confiança, tanto nas 
compras de que for encarregado, como na execução das suas obras, (242) 


Nova Companhia Utilidade Publica 


g1o prevenidos os snrs.- accionistas de 
que de 15 a 30 do corrente tecm du en- 
trar no cofro da companhia coma 1.º pres- 
tação (508000 réis) das seções ultimamente 
emittidas e o seu respectivo premio (a réis 
108000 por acção). | vê 
Porto, 1 de setembro de 1864. - 
O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
| o HA) 


Companhia Portuense de Hamina- 
“e ” * = “ção a faz Je 4 - 

“A Principiar no dia 7 do corronte, o se-|" PO 
4d. guidamente em todas ss segundas, quar-| | Quem os pretender dirija-se á rua das Flo- 
tas e sextas-feiras da semana, no escripto- "es n.º 6, casa do snr, Malheiros. (3337) 


rio da companhis, rua do Breyner n.º 43, ARMAZEM EM VILLA NOVA 


de, achar-se-ha aberto o pagamento de um RETENDE-SE fans 
dividendo de 3 por cento ou 18500 réis por | 500 a 100 pipa ao MO sipiação: a 


acção, para O que su torna preciso a apre- Rua dos Inglezos n.º 35, 1.º 4 
“ , . 


, Casas para alugar 
Nº propriedade situada sos Guindars, em 
Villa Nova, á sahida da ponte á dircita, 


merosa [amilia, e outra mais pequena, Am- 
bss teem lindas vistas para o rio, Villa Nova 
e cidade, e acham-so bem acabadas O 


chaves. o 

Tambem alli ha lojas para alugar, com 
[bons sotãos, para qualquer industria, assim 
como um armazem com entrada pela tra- 
vessa dos Martyres. (3452) 


EE E Scars 
1 FPM Avintes alugam-se dous armazens, na 
estrada, proximo” ao ponto de embarque. 


ndar. 


sentação das acções. Es (3123) 
Ãos snrs. secionistss de Lisboa será fei-' EAR E NES E ARE Lida 
to o pagemento pela commissão que alli os 
representa, logo que ago requisição, aba, Acções úe todos 0s bancos 6 
forme o artigo SL o $ 4.º do estututo.. ad ' A 
Porto, 2 de satembro de 1864. Inserpções Es 
| O director, OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Francisco Pinto de Miranda.| “” Feira do S. Bento n.º 24. (44) 


(3465) 


Arrematação de casa. Acções da Companhia 


dos Vinhos 


(UOMPRAM-SE na rua de S. João n.º 1146. 
(412) 


Acções dos Bancos 


asa 


Nº dia 7 de setembro proximo, peles 9. 
horas da manhã, tem do ser arromata-' 
da no tribunal da justiça, em S. Juão Novo, 
uma casa sita na rua da Santo IJefonso n.º 


Joaquim Vieira de Magalhães, filho do fal- 
lecido dr. Joaquim Vieira do Magalhães. 
Esta casa paga a pensão anoual do 920' 
réis a José Caetano Coelho Louzada, Faz-se, 
a arrematação voluntariamento pelo carto- 
rio do escrivão Coutinho. da 3.º vara, 
(3233) 


do União, incluindo 8 novas por pagar, 
e compram-se 4 do Alliança. (3242) 


- 


Ap REIS O, mai Pp RN CL Dr): EM o a E Nossa Senhora do Fer- 

RREMATA-SE por conta do Estad ro, às escadas do Codeçal, vende-se chila 
dia 14 de RR co futáro, sotânts Bbo- a 200 réis, ladrilho a 190 réis cada 459 gram- 

vornador civil d'este districto, uma morada do Pas e geleia a 110 réis a prateira. 


casas de 2 andares e um sotão,com seu quintal, 
sitas na rua do Almada, d'esta cidado do Porto, 


(3305) 


ENDEM-SE, em Cima do 
Muro n.º 130, linguas de 
(3850) 


e com o abatimentoda 5.* parte em 4:3205000. | calhau 
E'a casa em que funccionaram vs tribunaes 


civis. (9243) | seara ue 
CSS - 
HEGOU a esta cidade o distincto pintor 


C J. Stuart, o qual se offerece a tirar qual-| ANHUNCIOS MARÍTIMOS 


retrato a ol 1 lori ; o | é: 
tos photographicos'com a maior perfeição:pó:! Dublin, Belfast & 
Giasgow 


de ser procurado no Flotel Inglez, rua da 

Reboleira. (3420) | 

—— emma. O vapor inglez — DE 
estes» BRUS, — capitão L. 


Woolonghan, sabirá 4.º 
feira 7 de setembro, ás 
(8412) O horas da tarde, para 
E osmencionados portos, 

À LUGA-SE uma casm, si-! | Para carga e passageiros tracta-se-com o con- 
Red tá nata tdi Borojar | signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87, 

X o 8362 

dim n.º 507, do 3 andares Son 
6 6 janellas de frente, com 
muitos commodos para 
numerosa (familia; tem 
grande quintal, «gua de 
poço, cocheira o cavalhariça; pólo vêr-se 
desde as 10) horas da manhã até ás 2 datar- 
de: quem a pretender dirija-se á rua do 
Bomjardim n.º 252 ou á Bateria do Terreiro 


TS EL Ro qi E PP st 

EM S. Francisco n.º 21, 2.º andar, Rugas! 
se um bom escriptorio com 3 janellas 

de varanda e dous quartos. 

mesmo. | 


Falla-se no 


ou na praça. 


a > 
Bristol 
atire fis O vapor ingloz — 
aesnes” PIONEER, —comman- 
dante Johu M. Brewer, 
espera-se aqui com mui- 
ta brevidade para sa- 
hir para o mencionado 


DR a 4. (3282) neles com o DPORgRARárãO Carlos Coverley, rua dos 
NDA GR fan notam À nãos | elexes nº 87, 
(Mt APREN DA-SJS (se convier) a casa 


dede » n.º 85 087, sita na rua de 8, 

QU! quizer arrendar uma boa 
tum propriedade morada dentro 
de quints, sita no Campo Pequeno n.º 2, 
fslle na rua de Santa Catharina, com Gui- 
lherme, Ferreira da Cunha, n.º 310, que está 


. 


Liverpool 


Saindo Porra a 
pes O vapor inglez — 

CASTILIAN — , Ca- 

pitão William London, 

sahirá 3.º feirs ás 4 ho- 

oia K ras da tarde ã 

consigonfgeioa F. Chamiço, Filho & Silva, a 

e 


Ro a NAO Cad k . 
« And , 


14 
AN." + > 
E ie 
q pod a pede ga fan é 
NEAR PR 


1.4 
N, 
+ 


M, 
Ca 


e 


i ; | uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
(2711) [rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar, (3424) 


(ha para alugar uma bonits casa, para nu-|. 


mestre carpinteiro da mesma casa tem as | SESSES 


ton. Dá e 55. 


IN rua das Taipas n.º 53 vendem-se 20 


Liverpool 


Deer O vapor ingles — 

ER CINTRÁ, — on 
dante H. W. Lloyd, 
espera-se brevemente 
para sahir até o dia 12 

aa de setembro. 

Para carga e passageiros, para o quetem ex- 
cellentes commodos,ássim como uma dispenseira,tra- 
= com A. Miller & C,*, rua dos Inglezes n.º 


(3875) 
Bristol 


FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 
ge O navio a carreira — QUIEN OF. 
REA THE TARF. nd 
de em A escuna ingleza — QUEEN OF 
ias THE TAFF — deve estar para os car- 
regamentos do outono. É (2996) 
- Leith 
EM DIREITURA 


A escuna ingleza — GUILLELMO, 
: à —capitão J, Le-Gresloy, a sabir por 
RN as” estes dias 
Hei Frete 29 scbillings. - (2861) 


PR Hull 
EM DIREITURA 


A sahir no principio de setembro 
| proximo a escuna ingleza — PRIN- 
CESS ROYAL, — capitão William 


essa Mellon. 
B. B. Mason, Hul. (2862) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 


A Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


Londres 


A escuna ivgleza — EDISSO, — 
pio, classificada no Lloyds Al, de 76 to- 
pi my neiladas, capitão William Anderson, 
ssa saho até o dia “O de setembro. 
E | (3405) 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


Hamburgo 
Sabirá até o dia 10 d'este mez a 
ia Chalupa noroegueza — CAROLINE 
Ee MARIE, É y 
Lao Quem n'ella quizer carregar queira 
no consiguatario J. H, Andresen. 

(3428) 


Copenhagen e Sto- 
cxkholmo 


- À escuna sueca — JOHAN, — ca- 

ES pião C. H. Engelbrecht, sahirá para 

estes dous portos no dia 10 de se- 

estam tumnbro, Es 

Para carça tracta-se.em Cima do Muro, com C. 
— (3349) 


vos, do 

-— . 

CURE: 
2 MA 


dirigir- 


J. Sebneider, mº 130. 


"Caminha 


O hiate — CORTEZ — sahirá no 
sa dia 7 do corrente 

Vos Quem quizer carregar dirija-se a 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro 


ET (3461) 
AVISO 


* Está prompta para seguir viagem 
para o Rio de Janciro a veleira barca 
— JOVEN ERMELINDA. 

Aos enrs. passageiros roga-sç o ob- 
legalisar as suas passagens, e aos 
snrs. carregadores mandar seus conhecimentos & casa 
do caixa José Corrêa de Só, Praça de Carlos Alber- 


AVISO 


“Acha-se prompa'a barca — FA- 
-VORITA — para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 

RAE NR Os snrs. passageiros venham le- 
galisar suas passagens a casa do caixa Domingos da 
Silva Ferreira, rua Formosa n.º 400,ou a Daniel & 
Irmão, cm Cima do Muro (2505) 


Rio de Janeiro 


A barca — FORMOSA, — capitão 
erram Jonquim Francisco Pinheiro, sabe com 
a brevidade. 


” 
, as 


a aa Tem muito bons commodos pari 
passageiros, que conduz à pagar aqui ou no Rio de 
Janeiro. 


Tracta-se com Manoel José Monteiro Braga, 
rua das Oliveiras n.º 46. (3404) 


Rio de Janeiro 


A nova galera — ADAMASTOR, 
Ab — capitão Santos, vai sahir com muita 
Rand brevidade Este excelente navio tor- 
ampiiioa no-se recommendavel pelo bom tracta- 
lmento e bons commodos e grande capacidade que 
tem para osenrs passageiros, tendo beliches para 
os de prôa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ou no Rio de Janeiro : tracta-r+e com Manoel Pereira 
Penna & C.*, praça de Carlos Alborton,º 132. . 
| (2361) 


» . ” 
Rio. de Janeiro 

| Vai sabir com muita brevidade a 
galera — CAMPONEZA, — capitão 
a” Rocha. 

AEE EN? Sem Para carga e passageiros tracta-se 
com João Adrião da Rocha, rua dos Inglezes n.º 62 
e 54, ou Congostao n.º 4. - (2692) 

015 md! ” e . 
Rio de Janeiro 
me Vai sabir com muita brevidade a 
RP» galera — SAUDADE -- capitão Car- 
Le dia. Recebe carga e passageiros e tra- 
cta-se com Francisco Ignacio Xavier 
rua do Carvalhosa n.º 19, Ro raio 

Precisa-se de um enr facultativo. (3169) 


“am or E 
Maranhão | 
em A barca — NOVA CAROLINA. 
Se -— gahirá no dia 20 do corrente. 
Quem na mesma quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a Castro 
o, rua dos Inglezes n.º 68 e 70, 
(3485) 


2 - E. 
Rio Grande do Sul 

“A barea— PAQUETE DO RIO 
Ed GRANDE — sabe com brevidade, por 
P ter prompta a maior parte do seu car- 
ME regamento, .. epoçio sê 
“Recebe passágeiros a pagar neste ou n'aquel- 
de porto, e aos mesmos offerece os seus excellentes 
commodos e bom tratamento, Tracta-se com o caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29. 
(3484) 


“Bio Grande do Sul 


“A nova barea — ARMINDA, — 
à capitão Nunes, vai sahir com muita 
ty brevidade. 

RR Para carga e passageiros tracta- 
ge com o caixa Jogé Carlos Ferreira Soares, praça 
de Santa Thereza n.º 50, (319C) 


Bahia 


A nova e veleira barca — MA- 
RIA & AMELIA — a sabir com muita 
1%) brevidade: Quem na mesma quizer car- 
im regar ou ir de passagem, pars o que 
tem excellentes commmodos, dirija-se a Manoel 
Gualberto Soares, tua de Bellomonte n.º 77. 
có é ; (3448) 


! 


= e To 


— Responsavel H. S. Carqueja 
“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Ros da Ferraris do Baixe n.º AQE 


